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RBIO  PAULISTANO 
S. A. o ar. Conde dTEa deaignoa o dia 24 

do BM próximo faturo para realisaram os 
grandn exercicioi militares de que demos 
notioia ha dias. —^^— 

CadAa da Çaplvary 
lA-ao a* Gazeta: 
« Bm Tirtade de requisição da oamara mu- 

nioipal a assembléa proviuoial couoedeu 
3:0001000 BO passado ezeroioio. a 1:000$000 
ao corrente para oonoerto e angmento da 
oadtá. 

< O exm. preiidente já eariou um enge< 
uheiro oom o fim de orçar as obras e faser 
as plantas ; a oamara aguarda somente esses 
trabalhos para chamar oonourrentes. 

« O melhoramento projeetado ò de gran- 
de necessidade, pois nem as saias superiores 
slo sufiolantas pira os fins a que sao des- 
tinadas, nem as inferiores se prestam para 
orna boacadla; faltam prisSes em numero e 
oommodidades sufflcientjs, eto. etc. Oxalá 
oheguem em brere as esperadas  plantas. » 

Na corte Tio ser aasentados em vários pon- 
tes da cidade mais 250 oaixas e 3U0 registros 
do extincçto de inoendios. 

Gompaatala Rlo-Claro 
Rafira • Tempo ; 
< BraupM por puiot fldsdigna qoa hontam f§- 

Ma traatterldas par Taad» 30 aaoSai daat» aompa 
aUa. i 816|000.» 

foi nomeado para o cargo da promotor in- 
terino da comarca da Franca o nosso amigo 
o ar. Antônio da Costa Valle. 

O aotro eonmsl de Baltlmor* 

Ma aaiila da 20 de aorraata da oamara doa ara. 
dapntadoa o sr. Martim Franaiiaa raqaerao mrgan- 
aia, por mala hara, para na aaaala iminodiata jas- 
titsar aa rofaorimsato, oom o qaal protoado pro- 
var qaa o (ovarão, som davida por falta do inf or- 
aáfIsé, asaaoa para soaaol do Baltimoro o maaa o 
iadividao qaa, am ama oriss politiaa, iaanltir» o 
aksto do Estado, alim do ontroa faotoa gravoa qoa 
lha parasaa daaoastrar a iasaáTeaisBOia dessa na- 

o sr. Domingos Machado, fazendeiro alli es- 
tabaleoido. 

informam ao Correio de Campinas quo 
atiraram o cadáver em um vallo, situado em 
um ínvernada do barSo dt» Itatiba, naqaella 
bairro, e cooriram-n'o com uma lere camada 
de turra. 

« Esta faoto deu-se em conseqüência do 
Tigario da Monte Mdr raousar-se a dar capai- 
tara ao cadáver, por ser a morte prorenien- 
te da mencionada moléstia. 

« Os oSes e oorros ji começaram a devorar 
o cadáver sendo isto mais perigoso ain Ia, 
porqae o contagio será desta forma iufal- 
livel. » 

Psata a votas a argonala roqoorida, é approvada. 
SffMtivaaonto 0 sr. Aateaio Joaqaim Fontoura 

Xavier é aaator da ama diatribe iatitaiada o Re- 
gi» MMimttmM:. 

Farlmeata 

Áute-bsatem, ás 8 l/t da noite, apreaeataa-aa a 
eaftêb oeatrat da arbaaoa, o iiiliuno Tbooti Dal- 

tfmaeada am isrllüaato aa aabaoa. ptatia.do 
dloio Porraako. 

[eoiaa ao aato da oorpo de debato, «ando 
irtff aoaaiderada lava. 

t oflbaaar avadio-se. 

Ou o Munioipio de Casa Branca que o 
reTdm. sr. conego Ottoni trabalha no empe- 
nho de levantar ali uma capella sob a invo- 
oafeto do S. CoraçSo de Jesus com a compe- 
tente irmandade. 

Foi nomeado eoadjutor da Limeira o revd. 
padre Pedro Qravina, italiano. 

Checaram, a 18 de «errante, a Piraaitabs. oa va- 
peroa «Sooia Qaeiroí» tr.nnlo 19,712 kiloade 
inoroaderiaa o 5 paaaa«airoa, o «Piraaioaba» traien- 
4e 41,041 fclles. 

Yoi wptarado em firaticoba o remettido para 
esta capital • eriminoio JMí Domiugae» da S.lva, 
valgo lasa Tkeedore, pronanaiado per tentativa de 
aerto. 

Faoto grave 

Tictima do earbunculo falleceu, no bairro 
d* Terra Preta,  município deMonte-Mor, 

LS-ao no Pait: 

« Pauto» raaito de«aanh«aMa neata praça vaia 
hontam aommaataar-noa havor dspoiitada em u.>.na 
da-aataridade oampatonta araii carta laarada • aal- 
ladaaomosea aineta para nó «ar obarta dapoia ■'» 
g i» morta, aa o (allaaimanto tiver logar por modo 
oatrsnho. 

OiinaigDamos o íatto > 

Foi raoltado naqaanfr de 10$0O0, o eoahairo do 
oarra da praf a n. 78, par infraavao do regalaraento 
polieUl. 

LA se na Justiça da Franca : 

«B' sabido que um bando de mizeraveis in- 
valiu, ha uma semana, o cemitério munici- 
pal, quebrando cruzes e reduzindo-as a uiazas 
e mutilando sacrilugameiite oa emblemas re- 
ligiosos que a piedade familiar coilooára em 
Tarios túmulos. 

< Semelhante attentado selvagem e mons- 
truoso excitou a indignação publica, que re- 
clama a immediata punição dos criminosos. 

c O digno sr. prasideuta da câmara já se 
entendeu com o sr. promotor publico, e pro- 
videncias   enérgicas estilo sendo dadas  na- 
quelle sentido.» 

— ■«■ei» 

O Petix á o titulo de um jornalzinho que 
acaba de ser publicado em Campinas e diz-se 
orgam recreativo.  

■Sxamea de preparatórios 

Resultado de hoje : 

•Miniau 
Approvodo plaaaaaato 

José Blias Vai do Almeida. 
Approvados 

Lnia Frederiee Rangel de Freitas 
Arthnr Fona 
Onilharmo Carlos da Silva Tollea 
Joâé R<drigaaa da Soma 
Joto Alves da Caatro 
MaritrdaGamtfrga 

'Henrique Amsneie de Soaza Jrrdío 
Alfredo Laita Rodrigaea Torres. 
—Termmaraoa-ta oa exame» deita mataria, 

Oa Piraeiaaba seguiram, am daliganaia, para 
Santa Maria, troa pragaa do oorpo poliaial perma- 
nente. ^^_^__ 

Consta que o sr. conselheiro Eduardo Cal- 
ladft, ministro do Brazil na Itália, pediu ao 
governo licança para vir a cô te explicar o 
seu proccdimuuto, e qne essa permissão lhe 
foi concedida por telegramma ctficial. 

—i 

Foi marcado o dia õ de Janeiro de 1886, 
para d^r-se começo á execução das ractiQca- 
çSes da convenç&o int rnacional relativa á 
protecção dos cabos submarinos. 

A Tlut,urel<-a 

Os leitorea devem estar lembrados de ama noti- 
aia qaH damo», ha t«mpo, aobra a-a eaorma peixe, 
aonheeide por «Tiotareira» «aja voraoidaaa tornou- 
aa piovarbiai na bebi» do Rio da Janeiro. 

Poia bem, o terrível hospeda muricho aeaba de 
«er morte por algnna peaaadoroa, «enforma a noti- 
oia infra : 

FOLHETIM (ra 

roa 

VKBIH !»■ MOIüTAPIIV 

■MVNDi. TiMtM 

m 
tOmUimiati») 

«.*. arfnt mm Ul«« proosa, tia Wsea, dlaao Lu- 
^."l ÍI ?£ feao SMVa apearia. m.a é .«P" 
í* 'i ^.Vhi^M aeabar em vaalido par. ao.abl. 
''aSL 2!íl VSuTa Oaaooo para fd-'»; *• 
• '•▼f^fíi? JJÍT /•■O ale é mníto divertido. 
■"VÍlíllt   ilaía qaWld.aha, dí-m. o» ba.jo. —Pela uaa, ■",""'"' -, _., j,, 0 man recado. 
a mito aa aso ^S^USjSmTm teaia eoraa 

•líSfójr« #"•• • a-paiaha d. a». P«U.  •- 
SS^SS.rtS «t^H. ao ear- 

,^,,«^1 'fcU ■•«»• ««"J^L  a verdade 4 ao. 
_-*•**! sr^tr «; srh.'.:a'h« «.ba. 

«Atgaaa pesoadorea de láipá. dirigidos por 
Benta Marina, lansando a rade, na eexta-faira, a 
am lote de eavallas, nnutiram grande realetonoia, 
sendo neaessario empregarem bmtantn esforça pera 
arra«tal-K ató á praia, onda raoohaeoram estar en- 
volvido naa raalbaa, nui grande paize, qoe foi oon- 
dosidu para terra. 

Da enmprimento media 80 palmeis aobro 10 da 
alto. A bossa, da am tamanho daseammanal, tinha 
trás ordena da dantes, om fónu > da laafa. O «oata- 
do n6r da chambo o a barriga branoA. 

36 oa badanaa tinham 0 palmoa da oomprido. 
Apezar da raalataaala, fal o. pana psra terra, a 

tlrando-aa-lhe o fígado, ooonpaa esto aela aealoa de 
alqaoire euda om. 

Algoos "opi 3) aer «ata habitante doa marea a 
terrível «Tiutareira» qae «neve na nossa bahia ; 
ootrna elo de opinillo qae -èertanea olle i família 
das Toninhas. 

Aberta a baaoa do raferÚ» paixa, nm homem 
podia eontervar-se de pé 

Ni   meamo  dia,   apanbaftfci   oa  pasadora nma 
«Arraia Jamanu» da i ra i.ih- desaamonal.» 

i    ■ —^m»^        ■ 
No Ria Claro, a 21 do eorrente, José Boeno da 

Oliveira dssfaahoa doía tirAs do revdlver sobre 
Claodino Pranto, ferinda-o ii'uni braço. 

O m t vii da aggrassSa foi sap^Ar Baeno qaa 
(1 ■adio havia aido o aotor de om arrombamanto 
IJU., em ama daa noites paisadaa flisram om oasa do 
cffiasor. 

Aa aatoridades tomaram  aonheoimeato do faeto. 
«jW 

Falleceu em Campos, o ar. dr. Euzebio de 
Qauiroz MattiS) Uibairo.fllho do finado se- 
nador Baztbio da Qa.ãroz. 

ia imamimm 

Foi nomeado addido do 1* classe á legação 
do Brazil em Venezuella, Alfredo de Barres 
Moreira. 

■ 8 !  
A Liga Catholica de Paris abriu uma sub- 

soripçao d um sou para «rguer uma estatua 
a Santa Geuovuva, padrodira da cidade, como 
protesto contra a sjoulariiaçEo do Pantheon. risaçí 

ioam- Km Montevidéo publioam-se diariamente 
os seguintes jurnaes: 

El Siglo, La Hason, El Ferro Carril, El 
Telegruptio líaHtimo, La Naoion, El Bien 
1'utiUco, Li Colônia Espanhola, Espanha 
Ffderal, La Tribuna i^opular, El Hilo 
Eleotrico, L'Ilalia, L'Indipendente, La 
Franae, A Pátria, orgam doa intereasea 
bra iloiros, El Diário Offioial o La Situa- 
tion. j . 

O ar.   Dlepo de Olinda 

Concedeu-se licença ao sr. Bispo de Olinda 
afim de ir á corte tratar de negócios de saa 
diocese.   

O obolera aa. pieapaBlia 

A Gazeta da Campinas do 18 do eorrentt 'vu.icoo 
a Real Ordem daeiaranda offleialmente a i!Xi«teD«ia 
do eholera-morbas asiatiio aa» preriaoiis da Va- 
loaeia o Muroia, • em M ^viíV 

E' lãatimaso o eatado diS duas provi.uias aonde 
o terrivel flagello leva a dauoliiçio o a miastia por 
onde paasa. 

O nomaro da ataeadoa da provineia da Valeocia, 
do dia 16 até hojn. foi J.i 3.751, falleeauda 1 884, e 
aa de Mareia 2 995 ataaadoa e 1 134 fallaeidoa. A 
mesma Oaceia, eam data de hootam, aonauaia a 
appari{So da moléstia naa provinaias da Gastai lon, 
Alisante o Toledo ainda qae nçstaa doaa altimaa 
eom poaoa ioteosidsda. 

A deslaragSe tfffisiul da existaaoia de sholera era 
esperada a todo momento em ralagio d* referidas 
provlaaiaa, mas no qaa dia reaiiaito a Mídiid, foi 
resubida eom profaodo desagrada pela pera da ea- 
pital qae via oistj mais om aatratageun pjlitiso 
dt qaa a «onBrmaglo da ama verdale; o o «o.n- 
mereio, sentiodo-sa (árido nua suaa intarassaa por 
assa modida dj governo á prevendo as faaesíss eoa- 
sejuaLoi -3 qoe dahi resaltam para oa soo - nago- 
oiua, protestoo enargioameate, porim eom ;'aatos 
laivo* ainda maia prejadieiaoa para os aeoa iaU- 
ressoe. 

Era eorioao o t-iota o asp^oto qoe apresentava o 
bairro da Talodo na manha da it do eorraata; nio 
estaria mais impanaate a manifaatatSa ai aa tratara 
de uoitt eaiamidale poblisa. 

K u signal de lato fesharam-se todas aa lojas 
daqaelle bairro, «abrindo aa foahadaa ds todas as 
aaaaa iraa.OQ.-o orópe. teapirava-se am ar do morte 
baataate denagradavel. 

De qaando em qaando gropoa aileneiosos oa oa 

''^SÜSSÜrrS^.^n. baile ,.e 
r^:.W:^adeaU.vaaraaeia 

■ ■_   i —«:■   ■ 

viu 
A tia Liaen qnando deixon a menina na estrada 

de B jie Colombea a Qarennea de Comlombaa, apres- 
toa o pasae para raenparar o teoipo perdido na eon- 
veraa de qae fumea teatamenhae. 

Ssgoíndo o éaminho bardada pela earau de espi- 
nhas, proanrava eom o olhar o eaminho indiaado por 
Laeia o qae devia leva-la diroetameote ao fim da 
soa viagem. 

Qaaade ohegoo i moita da arvorei, janto as qnses 
Ovido poneea intentes antes paraeia dermlr, alia 
vlo o eamiaho o em diitaoaia, nm homem qne sa- 
mlabava levando na mia ama mala. 

—O eaminho devo aer aato, diaao alia do si para 
ai, tamando-o eom haaitar. 

Algana inatantea depoia ebogoa á estrada do Pa- 
ris. , . 

Bm asa frente havia ama peqnana proprladade 
«ojoa muros estavam goaraeoidos da viahaa a da 
hera. , , 

Uma pUea pregada am om das pertaos da satrada 
tiaka o namoro 41. 

- E' abi, mnrmoron Joanaa Poriier atravessando 
a estrada. 

A oaaa flsava ao fondo do na qniatal plantado da 
legnmoe 0 arvores froatiferas. 

Joanna pnxoa o eerdal da eampainka, appare«ea 
logo oma oriada,aampansi> velha, qaa e>m ar des- 
Ounllade raasbea a visita «om oetse palavras : 

—Qso qaarF 
—Daaajava fallar eom a sra. Label. 
—Da parto do qoem 1 
—Da parte da ara. Labret, padeira da roa Dan- 

phiaa 
—Veaha eammigo. 
A orlada lavou Joanaa Fertior até a oaaa.e intro- 

dosie-a am oma psça ao rez da ehlo oada aatava a 
ara Label, melhor rolamos* de aeasonta e alguns 
annoa. a diaao : .u   . „     J 

_B<ti aqni ama pessoa qne qaer-las fallar da 
oerta da ara  Labret. 

_D» parte de miaha ll<hal axalaaaa a mnlher 
gorda. Bit ri alia dooetef 

—S m. doaot*. raapaadao Joanaa. 
—Da-de qaaado t 
—Aa qoiaso disS .     - . ". 
—E é ao flm do qaiu« diaa qaa « ftnhtr Lsbrat 

se lembra de mandar ■visar-me,tdraea a ara. Label 

■^"-■.t-s^asar" 

«um amsrgtr e «o era 
—HI» í»i «Ho, qass maadja-me. 
—Betla f >i minke ãib. 1 

pena em —«■    .~ 

—Sim, Mebora. 
—Bila bem aabe qoe tendo sido  oaxatada do na 

eas» nelo msrido. n»ne«   maia porei lá oa pée. 
—Aara.  Ubret eeU gravemente  doente, aaite 

^^Aiada qae eetiveeae eoa artige de marta <e qae 
•raa ale poraitU) aa ais Iria axpor-mo a ear in- 
'altada sa aaa «aoa fara oads Isv(i a fertaaa. 

troe qae am vos mui baixa aommeatavam oa faatea 
aseoadidoa o per eneoeder, planoe de eampanha qne 
ao realisaram maia tardo no motim qne armaram o 
aae para aer aaalmada foi aeoaasarla a latervenylo 
da (orfa pobllea, baveado naasa oasaaKo lata eam o 
povo qufl arromesaoe «obro aa guardas o o próprio 
gsveroader da M>drid toda aerta da projeetis, re- 
sultando algana farimontoa e namoroess pri- 
eBes. 

O sr. Vlllavarde fleoa nm tanto msltratado por 
um oeste de verdaraa qoe apanhoo-e no pêssego. 
B' preoiao eonheeer-ao o bairro de Toledo é oa aeaa 
habitantsa, em oajaa mtoa aati o eommorelo miúdo 
de Madrid, oom a «aa graade febriea de eigerraa 
aonde tr.bulhuru 1.500 malberea, para faaar-ae nma 
Idéa do esoandale o da eenfosto promovidos por 
taaa elemeatoi. 

Na dia aegointa todo o eommuroio feohoa aa por- 
tas, de sorte qne já o proteato ntu fsi sé paraial. 

Repaptlç&o do  obras publicas 

O secretario da repartiçáo da obras publi- 
cas, ongt nheiro Francisco de Sallea Oliveira 
Júnior foi nomeado para substituir, interina- 
mente, o respectivo director geral, durante 
a sua ausência, o qual se acha no gõso de 
licença. 

—Para servir o logar de engenheiro da 
mencionada repartição, com os veocimentos 
legaes, foi nomeado o engenheiro Edgar Bail- 
Ij de Hrcs y, em substituição do engenheiro 
Eusebio Stavaux, que foi exonerado, á seu 
pedido.   

Corpo   diplomático 
Per desreto de 4 do ooriente foi oooeedida a exa- 

neraçSo qae Jasio Leite Cbermont solieitoa do 
oargo de addido de 1» «lasse á legagáo do Brarll na 
Rapobliaa de Veaesaela 

l'or oatro de 18 tambim de eorrente, foi poete em 
diaponibilidads Lms Aaaioli 1'ereira Franae, addido 
k legafSo am Paria, pir ter aido eleito e reaonhe- 
oidodapatado á aaaamblèa geral Irgialativa. 

nroxiciA.» A.RXI8TfCA.« 
A Esntudianl í ua < Flgaro » 

Obagoa, aate-hontem, a capital, proce- 
dente da corta, a Estudiantina </Figaro. » 

Âs 5 1/2 da tarde partiram do largo do 
Rozario três boads espeaiae', conduzindo a 
Sociedade hespanbola Ia Salamanqitim, re- 
presentantes da imprensa, convidados e uma 
banda de musica, os quaes foram esperar na 
estação do Norte a Estudiantina, qne foi re- 
ceblla debaixo de vivas manifestações de 
enthusiasmo, reoitmio o sr. Thomai Soa- 
da de Toraassini uma patriótica poesia. 

Tomando depois .os bonds especiaes, re- 
gressaram todos para o Jargo ido Rozario 
e dalli seguiram para o Grande Hotel, onde 
foram oferecidos as pessoas presentes, bebi- 
das, refrescos, etc. 

O sr. Jasuino Cardoso, estudante de direi- 
to, pronunciou um discurso saudando, em no- 
me da colônia hespanhoia, á Estudiantina 
Figaro. 

As 8 1/2 seguiram encorporados, tendo a 
frente uma banda de musica, para o prédio 
em quefuneciona a Sociedade Salamanquina, 
cuja diroctoria cffereceu á Estudiantina e 
aos representantes da impressa doces, bebi- 
das e refrescos, trocando-sa nassa oocasiáo 
muitos e.onthusiasticos brindes. 

Proferiram discursos cada um doa represen- 
tantes das folhas diárias da capital, e os srs. 
Carlos Garcia, Francisco Cabrero, aquelle 
director e esta artista da listudiantina, Jo- 
suino Cardoso e Thomaz Boada de Tomassini 
que improvisou também uma poesia. 

Sahiram, depois, todos, ainla encorpora- 
dos e precedidos do estandarte da Salaman- 
quina e de uma banda de musica, a percor- 
rer diversas ruas, saudando no trajecto as 
redacgões dos jornaes e os diversos clubs, 
disp rsaudo-sa no Grande Hotel, onde acha- 
se hospedada a Estudiantina Figaro,^ que, 
como se vê, foi alvo, neaka capital, de uma 
brilhante manifestaç&o. 

x 
Foi transferido para as JCalendas grtgag o 

concerto annanoiado paio tr. oapitlo Yojrer. 
O celebre pianista foi infeliz e deata ve, 

abrio luota oom o publico, em regra desoons 
fiado quando sa lhe apresentam artistas- 
illastres desconhecidos, que pretendem lm- 
pftr-se por meio de reclames exagerados e 
descabidos. 

Ura, o sr. oapitKo Voyor consegnio ainda 
assim, nesta capital, que o seo retrato ooon- 
passe logar de honra em duas folhas diárias, 
as quaes, transcrevendo artigos de Jor- 
naes europeos, fisaram o elogios dós rasgos de 
horoismo do oapiUo nos campos 4» batalha. 

fa. Nem outra coisa poderiam os nossos eelle- 
gas dizer a respeito do oapitlo Voyer, pois 
nenhum de nos teve o praser de ouvir o 
bravo pianista, que, na opinifo de Theodere 
Banville tem a rara habilidade de transfor- 
mar o piano em monstro de cujas entraohaa 
fas sahir ora suspiros oonunovedores e melan- 
cólicos, ora rugidos terríveis, qnando o heroe 
sonhado por Cli ristaforo acaricia o monstro 
ou opprime-o, esporea-o, acossa-o oomo o ca- 
çador aojavali eao urso dosPjrineos. 

Eis ahi um espeotaoulo curioso de qae fica- 
mos privados de apreciar por culpa exolo- 
siva do publico. 

B' multo ingrato o publico de S. Paulo.... 
O sr. capitáo, Vuyer partio, hontam, para 

Santos, onde, consta-nos, pretende realisar 
algana concertos. 

X 
Deve chegar, a esta capital, a 80 do aer* 

rente, a companhia de operetas do empresá- 
rio Heller. 

A estréá raalisa-se a 1* de Agosto próximo. 

Bstreou-se, ante-hontem, na eArte, oom a 
opera Os Puritanos, a companhia lyrica 
Ferrari, 

X 
A duse Cheochi oonduzio-se admiravel- 

mente no drama Frou Frou de Halsry • 
Milhac, representada, terça-feira ultima, na 
odrte. 

Minha filha aaba isas parfeitamsate a admira-me 
qae a mandussa aem qa» a manda o aaiba. 

—Peneaa qae eataadaella maito deeato,a eenhora 
esqoeaeria as diaouasSia paaidaa. 

—Nio esqaeci nadai Nlo irei á eiaa de minha 
filha aaoSo quando o ttnhor Labret skamar-rae, pa- 
dmdo-me moitae deaaalpsa. 

Joanna oavmde estaa palavraa de ama mulker 
eojo amor-próprio moleatado abafava o amor ma- 
terno, eaatio o oerufla apertar-ao. 

Qais arrieear algumaa palavras. 
A ara. Labal fel-a parar. 
—Tudo qaaato poder dissr-mo a nada elo a 

meama o osa I azolamoa a oro tora. Ouvia? D ga á 
minha filha qae mato maito O ssa estado, mas que 
nonaa porei oa pés em ana essa, ae o aea manda nio 
me eserever disende qne lamenta - a ana oandnaU 
odiosa a padindo-ma qoe vá ver a ana mnlksr 1 Ria 
o man Mi imalum o que nio modiflo* I Bo nla aaa 
aeaham oatavent*. Qaaado ama oaosa eatra-aeae 
eaba«a elle ha da ae f .nr. Tanho dito. 

Joanna abaixoa a oabaça. 
—Pois bam, disse ella, onm smeçlo. Darei o asa 

reesda 
—Conto «om leso t 
Joanna aahio, maito a(8 et* por ter de repetir aa 

palavraa dessa mli aam antrsnhaa. 
Volton para a esutSo pelo meaae eaminho par 

onde tinha paasado. 
Brto sete horas qnando  ehrgon á roa Daophina. 
A ara Lebret aeperava a aaa volta eom a impa- 

eeaai» da uma mulher qoa «■« qne os eeos momea- 
t«s eatie eontades o qne quer antea da hora sopra- 
maabrsfar  pela  uUima vas squallas a quem ama. 

A do-nta estava sd no quarto. 
A anada vigiava a leja a o ar. Lebret, jolgaode 

qoe para a geate ajoiaada oa aegoeios «evem ter 
sempre a preoedeoeia, tiaha ashido da Paru para 
aooalair ama eompra importaaa de fjnnOa de tri- 
go o nio devia estar de volta ssnio ao dia iaras- 
diato, provavelruente i noite, i»r • 

O mediao qae tratava da ara. Lebre', paaaava qoe 
a pobre molhar pouses dias de vida tiaha. 

Qaaade Joaana Fortier entrou ne qaarto fraea- 
manto alamiado pala Ias tramóia de ama lampari- 
na, a padeira paraaao al«gra--sa. 

—Rntâo tia Liaoo, vio miaha mli f parganteo 
alia -m vet f'»»», 

— S-n, aaohora, dtaaa Joanna asm am embaraço 
Iga visível, qae a petrSa aomorehendaa logo oqae 
aa tiaha passada em Sirenoe de Colambas. 

—Batlo minha mli aBa etqaeeea ae soes díeeas- 
tffss Oom   msa    marida 7    muíãMSiSa Silo.     Nio quis 
vir ver-me T 

~Iaf«liaiBeats, miaha aeahara. 
—Dis^a-ibo qae oa aatava doente, bem doente • 
—Diese, aim, soe hera. 
—Qaa ra posta daa elle? 
—Diaee qoe ad viria aa o sr. Lebret lho déne «ma 

satiafa{So de viva voa oa por eesripte, e lhe pedisse 
perdia. < 

—Meu Dia»! meu Deaa ! gemso a pobre malhar. 
NIs varei miaha mli antea de marrar I 

—Nio se inaommede. A senhora exagera maito o 
sea estado, o aso marido talvsa nio reeose escrever 
á aoa eogra. 

—Maa marido eatá aosente. 
—Sam duvida, maa ha de voltar. 
—86 amauhS á noite, e qoem aabe se ainda esta- 

rei viva amanhS á nsltef 
A enferma toreea ae mies a grandoa lagrimas sa- 

hiram-lho doa olhos. 
Joanaa olhava-a eom o eoraçla apertede. 
Botretante, a esaao a p uso, a sra. Labret voltea 

a am eatado maia ealmo, depoia ama proatraçlo 
sompleta suasadan á saa egitagla febril e ella ader- 
nessa. 

0 sarro em qoe estavam Ovídia e Aaaada paroa, 
eoa>o diseemoa, á porta da maa qoe tinha o namo- 
re 0, no eáos Bourbon. 

A mbfa aobia os sele andares e abrio a porta do 
qnartn em qne Luaia trabalhava «om Antenletta. 

—Eitão, pergoatoa ella, foi a Oareana de Ce- 
lembae T 

—Foi e provei o vestido 
—KnU» Soará primpto T 
—Amanbl, á hora mareada. Bitá veado qne te- 

mei aa miahaa preeau. Ise. Bata minha amiga teve 
a bondada de vir ajndar-mo. 

Bem isso eu nio podia aeabar. 
—Fax bem. A ara. Agestinha enearregaa-ma de 

pergaotar-lbe ee aonsanto am ir sozinha amanhl a 
Qaranae, porque ella ha de proaiaer de mim á aoite 
para levar amoalraa de faaeadaa a naa senhora de 
Ssint Mar oé. 

—Pstao moita bem ir sd. 
—Ni J ha de ter medo no eaminho qae vai á es- 

trada de ferre T 
—Nsnkam... 84 qaero que a ara. Agostinhs man- 

de-me deranta o dia nma saix. de papelle grande 
para levar e veatide. 

— Ha do vir. 
Am ada aabaade o que da>ajtva saber, deizoa aa 

eeatareiras o iA tsr eoa o ssa a 'era ler platoniee. 
Bmqaanta a «jstars r« «abia ao quarto de Laeia, 

0<idia nSo fleou aoma da primeica vos, Saginde 
dormir. 

Uma daa lojas da easa anmare neve ar» de «o- 
telsrts. 

Ovidio nitíú ieea no prime.ro dia em qso e vi- 
mos, diafar«ada em pedreiro, jpaahar o leoçs qae 
eahio da jaaella de Laeia. 

IX 

—Bia orna loja bíto $ti\ e d -; di««e S^liveao de 
ai ftra ai 

1'he«ioap«lro« 
orpbãoa aa 

do» oofrea 4a 
s pravlaelas 

Ao presidente da provinaia de Bapirite Saata SC- 
pelie o mimaterie da justiça o aagaiata avise, soa 
data de Í0 de «errente mes: «Ba seleçCo á davida 
aaaeitada pala jnla da direito da easaara do B. 
Uatbaas noa papeie jantes ao oBlelo deeea ansi» 
deneia n. 58 de í de Abril nltimo.dealata a «. aaw.. 
da aaaOrdo aeoa ã avise m. 17A da 11 da Oatafcra 4« 
1854, qae aae thHeereiros doe sofras de erphloe daa 
provinaias ale se pddo abonar meie da aa oitava 
por eealo para romaaoragle de aaa trabalhe a dao- 
pexaa doa mesma aofrea.» 

Autoridades pollclaea 

Para o lugar vago de 2* supplenta do de- 
legado de policia da cidade de Arêas foi no- 
meado o actaal 3* divo, Antônio de Maga- 
lhães Couto, e para preencher aquella vaga, 
Pedro de Oliveira Leite. 

—A' Pedro Antônio Ribeiro foi concedida 
a exoneração, que psdio, do cargo de 1* sap- 
pleate do subdelegado deCapivary. 

Para anatentar aa forjas vltaaa eontra ee insaltes 
daa moléstias epidemieas, é preoiao imprimir-lha 
a energia noeeaearia, aflm de qaa psaale livrar-ea 
doa garmena inflaeiesas qoe oeeaaianle oasaaoafor- 
taidadea. Bste resoitado obtem-aa aaa ama allmoa- 
tacSo rias, qne aam fatigar o aatomago, repara aa 
psrdaa eonetantoa do argaaiamo. Ta) é o effeito A» 
< Vinho ds Paptena do Chapetaaat,a que «eavèm a 
«arae de vasa» digerida ahaasada «poptaaa,» perfei- 
tamente asaimilavel, qae eoaeorva todo o orgaaie- 
ma em sea eatado pbyslslogiso, apaar das iniaea- 
«iaa o dabilitaataa. 

Daaeonde do «arre   sbria a parta a antroa na 
loja. 

Ao baleio atava ama malhar. 
Lavanloa-ae e pergoatoa a Ovidio: 
—O qaa deseja t 
-Quero, respoadaa elle, aaa faca da soaiaha... 

Uma   faea  ferta, amo eaaaa qaa os earaieelres 
asam para «ortar earae. 

—Tanho o qaa o eeahor quer. reapoaden a oati- 
leire, tirando nm abjeato da vidraça} é ds aaite 
boa qualidade, fabriada par nóa maamaa a possa 
garantir-lho a aolidas. 

Ovidio olhou para a lamina. 
Parean-lho de boa tempera. 
—Qual é o preçof pergoatoa elle. 
—Doas franeoe a aatsata o eineo. 
—Ei-loa. Qseira embrulhar. 
A eutilaira msttoa em ama rolha a peato aguda 

da faea, embrolhon-a em papel moita aaaraade a 
entragon-a ae ««mprador qaa aakle a voltet para • 
arra. 

Sem mesmo ver qae diroaçls tamava o sou fro- 
gnax deaeoakeaido a satUeira estrovea aa ssa bor- 
redor: «Uma faea da eosiaha t fraaoee TBa a ale 
pensou maia nisso. 

Havia dela minotos qna Ovidio tiaha estrada aa 
arre qaaado Aaaada appareMa. 

O D jonei esteadca-lhe a mia para ajndal-a a 
a sabir. 

—Paia e eafé da «Torro da Prata», diaa alia M 
eoebeiro, depois sarssssataa dirigindo-a & oata- 
reira: 

—Reaba o que qasrlat 
—Sonha. 
—O vatida fleará prompte amanhl 1 
—Sim, tanta ■ais qaa Lneia toa qasa lhe 

ajoda. 
—E a senhora terá da aasmpaahol-a -imhgf 
— Nio, eeatei-lhe oma pata. Oisae-lhe qae a pá- 

tria havia de preeisar de mia o oaeim alia irá aea 
Õáraane da Cslomboe. 

Ovidio extrememn enviada aosM palavras. Ua 
mio serriae paaaea-Ihe pelos lábios. 

Dsasppareeera a anioa oeaaa qaa pareeia-lha eha- 
tseolo seria á oxeeaçSo de eoa  prejoeta, a i 
da Amaada ao lado de Lneia 

—Pois bem, tanta melhor, diaa ella. 
faremos alteracle aae aoaoea habitas. 

—Podoremoe mame jeatar malta 
diaa Anaada. 

—C.«a assim t 
Devo ir áa dan horas lavar sa-atra da i 

i ama senhora aa  Saiat-Mandé   8e a aeaker 1 . 
maito aaaaval havia de aeampoakar-aM s Jealala ■ 
ma ee campe. 

—Bravo. B* ama azsallanta idéa. 
-Batia, aeeiuf 
—Com aatkaaiaoaa. Amanlil no almoce, SSSSttq 

na-o res tade. Agraa-me meite ieao. 
(   «Jtrme, 
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luimigração e Golunísação 
A liaml«r««Au   omm  provInolMa U<* 

•. fatulo. ao K&lo • dw Ml.ii.» 

O» MeraM ■■•ril«ÍM («Uoi pile Mtl» bnillti- 
ro ••■ o fliu 4» promavcr •a«nr«9a«r » iiaaigr*eSu, 
flwrto, «n (r*B(U p»rt». per «aai»! d« ••iapUx> 
MUrtM. •••«•U • improUi»»».   ■•• M»1» <*•• ■*" 
■M ImporUnt*» • f»lU d* aaldulí di Tinta* d» «d- 
mlBiitraçla. n»»te Miampl*. 

létá alar» qa« M d«p«>ilarlM daa «Uradai rim** 
4M podarM pablUoi nlo dtNarim-m, mtcim* mti- 
tMaltimoi «oaoi, do miti lntri3»lo prüblam» n»- 
•ioa*l, prabUat» na» r«ftr«-»B kl qaMtdi d« mio 
d* abra • dt poToa«**, iato 4. a raorraBliaglo ao- 
aial • ooooomia» da paia. 

O mal, p jram, aali koja ratonhaolda pala aaa- 
•oiuaaiu pabllaa a oi hoaaaa pratitoa a da aaiaaaU 
êt» aaaaiiaaa aa laal»r»r qao ollo praróa, priaai- 
palaiaaM, daaaa aaprarar«ridi f«U. da aaidtda da 
4a Tiataa Uaa admiaiitradorai, ttU% pravasiaBla 
4a daplaraval fraqooati» aom qaa allaa aoaaa- 
dam-aa aaa aoa autroa, quaDraadOa por iaaa, a 
aalidarladaM da aataa dopiadoata*! para vuii aom- 
plata axila, da aéram aaiuatadoa a aoatlaaadaa da- 
raala pariodo 4a tampo aapariar aa Titiiaitadsa pa- 
Utiaaa a pirtidtriaa da goTaraafla. 

Nia^aam iguora a a mjia aaparflciil tunualu doa 
aaitoai parlamaBtaraa e daa rulamoioa rolatorioa 4o 
miaiowno 4a afrtaallBra a daa pratidaBaiaa da pro- 
Tiuaiaa daiaa o faatt p»t»at»,qua a falta da ayatama 
ao praaaaao da iatrodaatfla da nnmigraataa tem pro- 
daaiJa aasaidaravaia grarama^ ia sbalailaa üu^of ^n 
da imparia a aa iadiapaaiiaTel bom oruJiio da qaa è 
alia aareaador, aaa íòaaa oaiigraturio^, para ^uo BSU 

tajam aataaaadej, aomo uão rara ji o tom aida, oa 
asadaa daatlaadaa aa plagaa braiilairaa. 

Hvja, porém, paraaa qaa daramua doisar da parta 
aa raariiBiB»s«j», ato lómeata porqao allaa Bad> 
adiaatam, maa tambam porqao, dadaa aa liaçõaa. 
ambora aavaraa da aipjnauoi», aaoüBtraui-ao toda. 
aa boaa voatadaa daa aiaaaoa aooiaaa, daada aa mai. 
alavadaa aa maia hamildaa aamaUaa, u'am pauto d» 
aontaato aomcnaoi •— a «abar — ao aaioja da laTar 
a baa affaitu a rasolasSi dia qasatSas uttaaatoa a 
immigraçio a a aotoaiaaffto. 

li a aoaaarao da molbor aomma da aalividadea 
iatallaataaaa a o bam ajmprebaadiilo aapirito aa 
patriotiamu indiaam, neje, aomo qaattSoa aapitaa» 
da rida uaoioaal. a immigravio • » aoloamaçao ; 
ai, aab «ata aapaalo, tal»a» aaiao, aabim aalar-ao 
«a aaaabadoa raataatimaatoa a aaiagoaiamoa par- 
tidarioa, ata i tambam maaoa Tardais qaa, a eate 
foTaraTal morimauto da opiaiSo pabliaa brarailaira 
aoiraapoada, aaa paiiss aarapâoa, doado deatasara- 
aa aa mawaa amigratorias, a soaviavia, daraate 
largo pariodo abalado, da qaa a impariu aad-araan- 
saao appraaaata garaatias aanas a sólidos attrae- 
tiToa aa amigraata aaropéo qaa vaaa» aolla esta- 

balaoar-M. 
Ralambroaoa,  aatratanto. qon a vinda da immi- 

graataa «arralala aoi asfargaa faitoa ao Braul paia 
aonaagail-a, ha da raatriagir-aa, por podoroaas aoa- 
4it8aa da maia phyaiso, aa regiO» maridicaaaa do 
imparia—a tabar—aa praTiaaiaa da S. Paalo, Rio, 
Mmaa, Paraaa,  Saata Catbariaa a Rio Orando do 

Sal. 
P64a-M diier, aa aataalidada, qaa tom aaaaado, 

aa graada parta, oa racaioa maaifoatadoa noa pai- 
M8 aoropâ«s, 4'oada aa amigra, aontra a vinda para 
a Brasil. . 

Fomos a ainda aomos atroimanta salnmniadoa, 
íaigaaa aari aoafeaaal-o, nas oaaaas tsntativaa da 
immigra«to a aoioaiiaçía, porqn», ai maitos arroa 
foram a slo aemmattidos, tambam oatrss foram a 
ala dasaataradso a szaggsrados por «apessladors» 
sgantoa da daalaaes sonaairsotaa. 

Maa a Tar4ada doa faatos tem sonaegnido rsaaltsr 
4aatta oaanrraasias aujoa datalhas nsm asupra noa 

qua aa daatlnam a oaaaptftaa dlvaraaa do trabalh 
aapaai' Imaata ugriaola a da Immadiaaa ramuaarafK" 
qaa offaraaaríu aa graadaa a paqoaaua proprlatarlo» 
daa prvviaslaa do Rio du Jaqairo a da S. Paalo, 

dom affjlto, iialvo a ragllo dana pravlaaia llmi- 
tropha da do Rl« a anaraTada no valia do Riu Pra- 
to, oada aa aasootram riqoiisimaa plantaffl ■■ df 
aafé, a o norto da moima pr>ivlaoia, «iada iaoalto 
s priTado da maio. ds tranapnrto, aa aoadifdsa to- 
pagrtpbiota o gaologiaaa da Mim» nlo aUrabirSo 
das sontroa smif{ratarloa da Barnua iadlvHaoi da 
habitua s ooatuaiaa a^rioalaa aamo attrabsm aa 
provinaiaa do Rio a S. 1'aBl'. 

A azploravlu minsralagia'i do solo a a iadoatria 
liaatoriléqaafornosarllo, daada j4, applisaglo ramo- 
aaradora a immigraglo a ooloniaatflo aystamatisa s 
sm massa. 

H foldl, José Aalaass d« . St atos a Bfnrlqoa Rsf- 
( rJ, dsvimdo sisaa immigrauU" naium Loabtrdca 
• Tyrolaimi. 

Nlo somprahsudsaas a alsaasa dssta ailloalvla. 
■a da praaadsaala daa Immigraalas, porqos oa Tos- 
<.aa«, Plsuioutsias, Vaaailanos a Inlllaaoi sío 
.Mí., da alta Ilalla a tio b>ns agriailtorsi somo us 

L iniburdo) a Tyrolciat. 
Quanto a Introdatçl» das dsmals 4 000, for.m soa- 

iratladai'.'.000. ui «OB^ISJSII iU.ntlsi' «a do aoa- 
traati àt 8.000, som o ar. Pranaiaso Parreira do 
Morasa a 2.000 aom oa srs. R. 0. Libadiüt, dsvandu 
•«■■ . prcvir da Allamanha s Auatrla. 

0« diversos «onsassIonaHot pur« a introlaaf<« 
laiaaa iannigraatea, &ompr<:kaB'lua Io UH J.lll/"lli- 
laa, qalvd iavsaaivuls, qoo i« Ibm nut^lhivam ao 
aamprimoato a rissa ila'< . I-.-II il ooatrahldaa 
>ara nm uarvlfo ainda nlu or^auisada, rartolvaram. 
^mo ara natural, • aomo é da muito mais vanta 
ifiim a maiur gor .cfi» p' ri> a proviacla, luifcbir n 
ioahea'ula a SOL tdtai.li^-i aa «Siiiati Q luéraltl da< 
Transporta Miritloass k Vspaur, da M*rBsllle,> Js 
nangarar asaa sarvigo, BOI foatn» amigralorion 

aaaigoaladua nos sontra«t-» da gataras 8 da sfftia- 
tuar-iia o fran^uort^ d<«««sí nrJ>irrnntoa 90' m-pral- 
lieoa vtpcaa di i»u.;m;, «imivuliia, até Sinto*, por. 
to de sksgade, no Br.--ail. 

B.ta sompanhia raone os raVii' ssrlaa elementos 
qaanto ao t anipirte da imalgraatss ulé o» portos 
ds deatino. 

H» lungos aonos oicopüm-ie ai soai a/feaaias, 
. ;-!■ Ir,l ii! i' uo littorul da Midi'<|-r8aeo e aap»- 
aialtuento do Airiatiso, s bam axsim das pontos 
iotariorcs a* igr^lorios <i > Aostrla a Itália, da o>n- 
truatar a sabida du immigr*atas pura os n-f.rnn do 
Sal, tsn.ío. assiai, introdaiido, na Rio da Prata, 
grande pirte das imati^rantai ItaltaaM alli ezta- 
taats. 

A boa rspatafEís desU sompanbia a os neas bsllos 
e grtnden vspcrst deram-lhe a prefaransia, na re- 
oents guerra da Taokia, nos sontraatos dd trans- 
portes da tropas 

O exm. »r. dr AlmsiJji Caat?, darunte saja pre- 
sideasia t>i proAiavtda a sünasioandi a raseota lei 
da imm'graçla proTÍBsial, proaarou eorsar a oolu- 
bn.çSo doa eontraatoa par» introdusçla de immi- 

i graotos daa malhoroa garantias ;•■ ■• i qua a baa fama 
duata proviaoia e a nrgensia da introduscSo dos 

I mosmOR imoiigrnntos foasora rsupeitsdus. 
flit. ;o»i'i-sn.ta-i da aduaiai-UrauSi nlo podU xor 

' u. Ih!.- realiiMdo do qoe v.ti «ol-a, toado os et>a«es- 
' aionanos Jus santrastua singretcalo «s fjr4v..i dic- 
| psrsts de que dispanhim e soaflada a ama podaros< 
| assosiagüo es ensargoa que assBQiram perante o go- 
i veras da provineia. 
|     A qooatSa do tiãBsporte da icnniig/^atet. é easen- 

0 rssultkdo da alslfle aa Kiaasa foi u asgaiata i 

Araadlago Kraaslssa da Paala 
O'. Rabiao da OlWalra 3 
Olyojpio Oatlo 
Jaaqnliu Lnpas da Silva 
ür. Antônio Uinu > 

Na Balem do Uessalvado : 

0'yapio Oaile 
Dr. B ftzilio M iohud» 
Or, Baeuo de Andrade 
Dr. Viaents Mamada 
Dr. Mxnoel Outra 
Lapa Trunsiiso 
Dl. Pfdro Visnnta 
Dr,  Aliransbes 
Dr. BaptUta de M iraes 

Restem as duaa proviuaiaa do Rio a de S. Paulo 
oaaa predomina a aultura do aafeeire. 

Aa popnlaglei agrioalaa da laropa doada erigi- 
aar-as szods emigratono teria de prosarar estae 
regias, ji nlo haveada duvida quant i a prefaren- 
aia qna aeri dada a pravinsia da S. Paalo. 

Os motives dsas^ prafarsaaia ala oinbaaidus, OB 
prendam se as oondislas physioas oo sosiass. 

Qaaato as primeiras é iaisaateataval, aates da 
tade, a aaperiondads de alima da provinaia de Slo 
Paala, da fsrtilldaiia dei saas terrenas, tal somo 
aa eeits, da rede da ferro-vias que ligi todas as 
iSgiSas prodaaturas aoa mersadoa de sompra a az- 
partagio, da souflgaravlo topograpbica que terna 
mais saava o trabalko e da moitas oatraa que os 
fastas astlo a dsmenstrar dia a dia. 

Quanta se asgandas, aa oaaüaçSi» aosiaas, de 
importanaia talvoa eopsrior as phyuiaa'1, dspsra-ss 
logo a ezislenoia avoltada do elemento oztran- 
gsiro. 

Naata ponto, a proTinsia da S. 1'aala tem san- 
qaistada a pilr i dt viatoria, e quem paraorrer, na 
•atualidade, ast i regilo do Império, podari fasil- 
laeatu ajaixar da ia^arosae que a. iniaiatiTa iadlvi- 
dual, u sela dus legisle tvrea o dd admiaistraQlo pro- 
viasiaes tem ravolado aa adupglo de asertadaa me- 
didal «ooi o fim de attrabir iiumigraatos a aasole- 
rar a ooleaiaaau. 

O trobtilbo livre ainda «e acha, aa prryinsia do 
Riu, qnaai em ext&do embryouaaio. 

Oa easaiua du eoloiiiB^(2u offltial, embarü asoin- 
panhadúi de grAvua m<onvjaieiiies qaa ürlub.j 
rapersatem ni. Baropa, daiz^ram, outret^atu, nu 
província du R—, iitat>tadva de sua importância 
•sonomisa, pelitisa e susial, na região de Mova Fn- 
ourgo, Putropolis e farto Real. 

Daapertada do lelhargu am qas viv ts era uaturul: tM 0i vtofti</ls pB|Mi ,,„„ u&lt t^Jna, 0 direito 
quo aproviBaia üo Ria SUíJUSOí, aa fa.mrguaaia í^a .^ emigriiir ,,, Mn| iabdito« Jo;gim-»e obrigados, 
atr^vessi, ds traasiorma^So du ,r»b..Uo. 8  ^  jasa ^e jastica, a tzerssr  Tigilanaiu  «ob.* os 

Per isso, soBsta-aos que, i>.póaa8 diasastSss havidaa ; transportes laf.riliujos dos emigrantes, 
sobre o aasuit^ta, na tus-io paaasid^ da uasuaoloi j B zisaa, n»da tari a sjinpsiBfiU de MamelUa 
pravinsial, imi, aa proziuia futara, votada por esta ; a iavejsir as melhoras organisadas a é motivo de fs 
sorpara(3o uma li>i que aa ulgam* lórma promovit . licitaçlas a provinaia da S. Paulo o haver sido ini- 
a iwml^ragão a o subjaqueuta e^ubulssimantu do | (jKI]0 „ aerviça ^a immjgravga provinsial segando a 
aolonea nus grandes propciaaudes qousi aa sua to- , ra,oa „ it1i, vendo observadas eoadi(8aB sine jnanon 
(alidada ezploradoa pelo szsluaiva trabalho essravo. ' da bem exii,0_0 transporte rápido a boas aaeamu- 

mmmm ' da^Sjs durante a longa travessia da Europa ao Bra 
■11. 

Deo-ss, hoatam, ás 4 1/2 da tarda, o enterro do 
honrado ar. Aalonio .loaé Pereira, fallaeldo aata- 
hontsm, neata eiipital sooforma notiaiamos. 

A Aêtoaiafila Typogmifhiea PauUitana Ut 3»e~ 
torras Mutuo* preatsn, doranta a anfarmidada do 
valho typugrapho teilos os aooeorros naeessarios a 
fos, a aai oasta, as donpstan do enterro. 

Compareoeram ao sabimeato maites umigoe a 
«omphuheircj de trabalho do finado, sondo o fare- 
trn aurregado a mio até a egreja da ( onsoluçSo, 
xegnlndo dalli de sarro até o semiterio. 

Deeono dos typogr,ap}>o<> do Correio Paulistano, 
o fiaado ura o nymbolo do trabalho honesto a pui- 
ueveranto, muito estbnado a sonslderado por aqael- 
les qoe «om ella sonTiviam. 

A reduafSo desta f inu fei-sa representar na en- 
terro 

o monluo voltou, entroganilo tro» parea • il' 
lendo quo haviam tíoitdo quatro p»raeaooHittr- 

« Hontom, iltiaoouasndo o ar. Uoustauti"0 

Purruira, «ooio da oasa, porque aa botii»»» 
nlo volta vara, mandou á oasa do ir. dr. Joio 
Egjrdio um ompregudo que obteva em rea* 
posta uao ter olle aquelle ar. mandado bus- 
oar onusa alguma. 

« Nlo havia duvida ; houvera mjatifloaçáo. 
" De tarda, apparecoa outro menino, de 

nome José de Sousa Campos, orphlo, que pe- 
dia botinas para casa do sr. dr. Pereira Li- 
ma. Eziglram-lhe que levasse um bilhete ; 
o menino sahiu u neste ínterim, nm dos em- 
pregados failou, pulo telepbone, para a oasa 
do sr. dr. Pereira Lima. Kra nova mystifloa- 
çlo. D'aquella oasa também nlo tinham man- 
dado buscar botinas :      '    . 

K D'abi a pouco, entrava o menino na loja 
oom o bilhete, mala ou menos nos termos e 
com a orthographia do primeiro. 

« O menino foi levado para a oasa do ar. 
Conítantino Ferreira e alli confessou o que 
já confessará na loja perante testemunhas, 
isto ó, quefdra Induzido a fazer aqulllo pe- 
lo filho do Josá de Campos. 

« O moniiio vai ser apresentado ao dr. juiz 
de orphãos hojo, afim duste lhe dar um tuotor 

« Vejam que pequeno espertalhlo ! » 

T£LEg»ÂiiAS 
Uauoi, XI   de Junho 

•. 

tarSo favsraTaia. 
j£ m|a M igaera, na Allemaaha, que ha, no Bra 

ali, mais da 100,000 anbditos daqnelle imparia aqui 
•atabtlaaidss am prosparas aoadiflas  da furtana a 

paaifla aoaial- 
Mais da 150,000 italianos attastam, por autro 

lado, aoa aaa» irmlea d^aláa mar qne, ai é praaiao 
trabalbar-aa, na Brasil, aama am qa.lqaer outra 
porta de glebo para gaabar-aa a vida, anttetantu, 
pauaos paiaea miaiatram ao immigranta, aumo o 
Brasil, tio rápido aslberamealo daa saas aoadiçSaa 
!• vida. 

B ale falUmea aanla destas dna» naaisaalida- 
das. perqna, traaUado-sa da aaloniiajS», nas pro- 
vinoisa meridioaaaa da imparia, ale silas as qna 
aonstitasm qnasi azslesiTos, a. am todo aa.o, os 
prabridsa faatoraa da aasma aoloaisafle. 

Caraaamoa maia pandarar o ssguiata : o muTi- 
Meatn emigratono qaa airuBBsaraTee-aa as provin- 
■tas < rldioaae» aaima indiaadaa ainda paraaa da- 
«trliiaitov**. oa uataa, preferir três prsTinsias, 
aa ds d. P»uiu, R- u Miaa», a:ade aj rfraadea oul 
taras i.t.bilaaidaa cífiriroc» as ailono propria" 
manU dlata a aoa immigraatas que ezploram outros 
raaoa da trabalho, mais aTultad» a aselarada eom- 
paaaaçlo aoa serviçoa de mio da obra qaa elloa nos 
VMS prestar. 

Baqaaate a aaleaisaçla aant^o ezoluaivamanta 
mm o aozilie doa aafrea garaas, alia dirigio-ss ds 
prafaraasia as provinsias onda bsvía aolonias do 
■atada montadas am grande eaaala. 

Ckageo, porém, o memento am que a iniaiativa 
lailvidoal das gr.nlee praviusiaa agnselas tamon 
aalaestadsdo problema d» immigrapla, no que 
iM aataralmeate asejmpaaa . ia paUs lagialadoras 
praviaaiaas. 

Aataa da trsatarmas maia datidameata da qaa se 
lia psatafr. a este rsspeito, aa proviaaia da S 
Paalo, vejamoe o qaa se tem dado asi daas ontras. 

Aasla, o gOTeraa previasial de II Baa Qsraas, 
daraate a prssidensia do sr aonsalhaico Oiegane 
X. da Aqaiao a Castro, resalva? fundar ama aelo- 
ala egriaola e paatenl, sita a aarsa da 13 kilome- 
trss da aapital, am terras partsaseatM a 8. M. a 
laparador. 

Bata aatabelsaimeato. ssguado o projisto de sz- 
prosidaata 4a Miaas, devia esr ligada » Oare-Prete 
par aaa liaka da aarris da fsrre e divaraaa oatraa 
aadidaa kaTiaa sido projeatadaa para a boa ezita 
ilqala teatativa. 

Oeizaado, peréa, a prasidaasia da proTiaaia, 
ai* um aeaata qaa e sassasser da sr. saaaelhaira 

Olsgarte taaha praaserido de medo aflsas a reili- 
gg-gy daqaalla teatame ds immigrafla a solsaisa- 
çla aa vasta proTiaaia de Miaia-Osraei, asado a 
avaltada soaaa 4a pspala«Ia saarava, es prooessts 
da saltara adaptada, as vias 4s eeaaaisaflss a e 
própria aatads da ia-tros;I» pablioa tsraam de 
aaia diSsil aoliçlo aa queatlas de iaairtafCa a 
aolaaieaçla, M queei apeaas alli faraa trattadw, 
ha taape, saa aatksde a ssa 4iaeoraiaaaU, aa 
p^aanes aaalaos fataloMata 4sstiaa4M a aada 
foBdsraa de pwasaoato. 

A PTSTíBSS 4a M na» ««ia-ee, aléa disse, s a 
oaose aaModer, #>IUai« » f&aaar iaaigr.aUí 

Ma proviaaia da S. Paalo, quer a ooloaisaçao offi- 
aial, qasr a partisalar tó ISOí dado, nestas altimoa 
anãos, resultados dos mais favoráveis. 

Qaanto a aalonisaglo offiaiiU, tivemos, ha algam»s 
dezenas da annos, a aolonia de Santa Amaro, sita 
nas iamediagdss daaapitai, a que, si niio teve pros- 
peridade a aanaaqaaasiaa proporsiaaaaa aos saariil- 
sioa feitos, todavia, nlo deizaram da ser beneãsoa 
oa eeus resultados. 

Bm epoehas maisraseutas tivsmsa, aiada nas im> 
msdiatSas da sap.Ul, oa nasleoa aoloniaai de S, 
Bernardo, S. Caetano, S*at'Aaa.t a O.on», ezslnsi- 
vamante formados da italiaaoa a aastciasos. 

Sob o ponte da vista da fartilidada do £éle o da 
agriaultara propriamente dista, foram essas nasleoa 
fundados sem o mínimo disaaruimento. 

O que faltou, porém, qaaatoa prevideasia dca fun- 
dadoras, foi oomponsade pela ezsepsional aitna- 
flo dessas ooleniaa. 

Com affaito, ao piaso qaa aa  mslhuras o naaoraa 1 tegidas 
OMBpavam-aa. alli, em   plautaiOn  hartiaalaa a de       Aa  próprias 

Reaiuorlmentoa «leaipaolmdoH pela 
pi>eMÍcleuela 
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Da Fraosiseo Antoaio dos Santos,—Coasedo de 
•onfarmidade aom e art. 24 da lei o. 07, da 20 de 
Marc", e 1* parte da art. 24 g 1° da lei n. 113, 
de 1881, 

De Brigida Miria O. de M. Luaorda.—Ao direotor 
geral da inslroovlo pobüsa. 

Da Friinaisso Jaoob M>yer.—Conaedo oito diaa de 
Hsanga. 

Du Antônio Rud Ipho Pereira da Lomoa.—A' 
ihu'•• iir:.-in de fszouda. 

Da Visonlo Grini<; o.—.n»m. 
Do Frunsisao Napololn M«ia.—A aadeira a qna 

o rofere o !>nppl'aunt» e<l& previda. J 
Da Baot» RamoK ila M .•?..—SPÍ" inspeseionado. 
Da PantalsSo, cz. nseiavo do finsdo Gregario 

Joaquim de Oliveira, 2<de»pasho—Nlo tendo ainda 
se e-gotade a alasse doa eaoravos oom melhoras 
preferenoia que a de supplieanta, egoarde oaaasilo 
opportnaa ofim de ser nttendide, 

O dr. promotor publico de Capivary deo 
denuncia, por crime de roubo, contra Joio 
Manoel Evangelista e Mariano, escravo do 
ar. Antônio Ferraz Pacheco. 

Slo Paalo, Rio de Janeiro a Miais Oaraes, ais, 
dentre daa límitafSas anprezada* oa pontoa qaa a 
emigraclo earopéa aubveaeioaada palea eofras pn- 
blisos oo promovida   pela inisiativa  partiaular   ba 
de proaorsr de praíerenaia, até que ea o itubaiaç» de 
modo firrüo e Oúnatante uma sorrente da emigra- da 
(So ezpontacea. 

A provineia de Slo Paala será a primeira, temos 
disso sauvisfilOi 9is ver shogar o dia cm qna es 
emigrantes azpontanaoa asaadirlo as saas diver- 
sas regiSus prudnatoras e ass aeus aantroa pepulo- 
SOB. 

B'mister, entretanto, qsa aad» seja oi vidado no 
intuito da nlo e^abar^çar-sa a entrada e o eatabe- 
laaimente doa eatrangaires. 

Txdas ao aatividaüa4,tadaa aa intelligensias.toda 
as aptiddas pari aa indostrias, todas as hubílita- 
(Sas nas artes liberaas  devem ser attrahidas a pre- 

O engenho central di Porto Felix acha-se 
funecienando com toda a regularidade, pro- 
duzindo excelL-nte sgsncar. 

Ao armazém do Avelino 

Com o titnlo sopra os «rs. Avelino ds Sonsa Fi- 
gonireio St Comp. aasbam '/'a abrir, á roa Direita 
a. 4, em armazém de viv ras, em qaa snaontra-aa 
variado sortimsota ds vinhos finos, iraetss, bissoi- 
tos. sonservaa, ata , eta. 

O aonaaito de qne ssmpM gsson o ar. Avaliao 
aomo Degoai«ateé ums garantia para aa pessoas qae 
Baeassitem do vaúdo a bam esoilhide sortimento 
de novo estabalee^ento aommaraial. 

oereaes, viaham oa hamsaa aloltos ezerser na aa- 
pital divaraaa proficaSas, a, do aiuaorso do iía dupla 
ramiAsaglo do trabalho, erigmoa-ae tal on qual 
prosperidade nasaas naslaes, a mo pdis nelles ser 
oBservada. 

Qaanto aoa primeiros ansaioa da aoloniaaçlo p»r- 
tiaalar, aa previosia de S. PaaU, BíO (aram feiixes* 
o, si alguma esuaa dávamos admirar, autea de todo, 
na attiluda astail de graala numare da pl.nudo- 
raa, a qae eltaa nlo perderam a aaragsoi am aima- 
qaeasia de asrtos sasaasaos a traataram, aa medida 
da sais fargaa, da arradar obataealoe aonhaotdas e 
promover madidaa oeoasalhadas pai» railo easlara- 
etda a larguasa de viataa. 

A immigraçio aliemi para aqui aaaamiahoa-aa 
aom viaoe da progredir, maa, diversas eaosas, ea- 
tro oatraa as qus datarmiaaram a salobre misslo 
Tsshudi, visra-a dateí-aaoi plaaa fla.osaimaato. 

Faiiimante, algous agriaaltores, hsmeas de ealta 
ÍBielligeasia a dotaioa Ua gfaaua oaua ■ praliO» <a- 
raetanatieo dos ttlhoa desta provinaia, souberam, 
a auata de saariflsisa e de uma propaganda eaave- 
aisatemente susiaataaa, uingir para a. Paalo par- 
la, embora raUtivameate diminuta, da aonaats- 
emigratona do algumae regilss da Itália. 

Dado saia impalae salutar, proveaada aas altas 
regidas potitiaas a questle da aoslifle da oaaravi- 
dae, era de oaparar que o legislador provinsial do 
d. Paalo auBsabataBsisssa am leis aa aapirafdee doa 
•aaa eoamitteatea. , 

Asaim, a >ssomDtéa legislativa provlBOial, apés 
haver votado, nsaiaa alt.mas aaaes, oa aredttea oa- 
osasanoa para aerem rsstiiaidos aoa immigraatas aa 
iapartaaeias das soas raapeativas pasaagsn'. 

PuBteriarmoats, aseaatasado-aa ainda maia aa 
tandaaaiaa aseiarasidaa t gsaar^aas da asasmoiéo, 
vetea «lia, ao aasa aarraate, a lei n. 14 de 11 de 
Feversiro, rsv. ganao a 2 ' parte do art. 1.* da Ia 
a 38 da *» de Março da 1884. 

Pala aava dtapusiflo lagislstiva eeatrastoB a 
província a iatredueflo, ne período da 10 mstea 
aonsaenUves, a daatar de 1.* d« Agoate prsziaa 
(atara, de 10,000 imaigranlss, oa qasas dsvea apor- 
tar Oa BeeUs o shsgar as alejaosato praviasial do 
Bsa Retire som kavsrsm eoatrabido «smpromissea 
4a leoacle de sarvifos, sob pana da flaarsm es ia- 
trodsstarss doissa imaigraatos soa direito so auo- 
ai4ia   ptaviaeial o  iaeorreade  mais   aa  saaita ds 
miaMi 
■ase sabaidio, sebo-so, foi dsteraiaado 4a asgaia* 

to fd.-ma: 7ú# por iadivídeo* até 12 aanea 4o odada; 
381   de 8 • li SBBoa;   i7|EiQ0  4« I a 8 aaaes, aada 
podaado roesbsr os s<>atr>etaatea pelos BOaeree 4 
3 aaaas do odada par» baixo. 

Os seatrsstae ssisir ^a» pote grvorao previaiia! 
para iatrsdso^a 4a 10,080 iaaigraatoe fersa «s- 
tse i ooatraote oelleotiva pars a iatrsleaal» da 8,000 
i9«ai|--avM «íUbriie «oa  JS «rs La»  B i»«fc) 

elassae   proletárias,    rasiduns  da" 

Chegado» a. 8. Paulo 

A«ham-sa hnspedadoa no Hotel de França, ahega- 
doa hoatem, os srs.: 

Joli» Paiva e familia 
José Ferraz da Sampaio Janier 
Orsgorio O. do Cistro Hassaranhas 
Dr. Antônio da Mnrasa Salles 
Antônio aam«B de Oliveira Carneira 
Antanio do Olivaira Oustro 
Cor nsl Carlos de Arrnda Botelho 
Cu-toíli i M   de Andrade e familia 
Joio Baptista Novaes 
Joaqaím Maaeel Alves 
Fcaasisea Moreira de Bittenaonrt 
Jn<qaim Das da Silva 
Hanriqua José Lisboa Jonior 
Aotonio Aneriao Lisboa 
Robert Dalle 
Laia José doa Saatoa Di»»' 

O general Courey aommunisa ao miaiatario da 
guerra qaa, nlo obatanta oa aaforços qaa teia feita 
Sara livrar o   Tonkin  da presença dos   PavilhBsa 

lagroa, ellee ainda oseopam a parta aarta da pais. 
— 

Parlz* 91 de Julho 
.  . 

Disente-s? muito aqui qual   será o lugar  dasig- 
nado pilo   governo   para  degrado  doa eriminossa 
reineidentas  Ssgnndo as maiorsa prubabilidadaa, a 
eaoolhi resahiri sobra a Ouyana  Fraaeasa. 

— 
JMadrlda 99 de Julho 

Nlo obntante as madidua sanitárias empregadas 
palsa autorldales para dabsllar o oholera-morboa 
em Badejos, doeren e todo o território da Aoda- 
IBZíB, a epidemia esteado-ae aada TOS mais, rom- 
pendo os oor.-.ÕJS sanitários. 

Cslaola-ae que, om todoa oa logaras infestados 
P'lo flagello, sa falleaimentoa diários sobem a mais 
de quinhentas pessoas. 

graades eida les karopaas, qus dir-ss-ia serviram 
alli de fermoato a saa prodigiosa siviliaaçSo, nlc 
deveriam aer menoapreiados. 

Abi está BB Auatratia o ezemplo doa asntenaia- 
dos, dos míseros sonoiclas rfgenerades pslo traba- 
lho, pelo maio diversa a qoe foram transpertades. 

Aqui temoa, nesta mesma provinaia, qus hoje se 
orgulba do sor a primeira em eivilieaçto o em ri- 
qoasa, o tzemplo uos antigos biaoeiraatea qae Blo 
oram nem sgriaoltores nem «esjpre estavam om 
parfuitaa termas oam as Jostiçks d'Bl-Rai. 

A Isi ds immigraçla provineial de 11 de Feve- 
reiro da 1885 inavgurun nova éra para esta pro- 
vineia. 

Dá-se, boji, na Buropa, e, «obretodo, nas regiSas 
emigratorias, o maia (avoraval momeata para qua 
es emigraates dirijam.se para o  Biazil. 

Ormda seri o rsaonhesimeato doa paulistas e 
de lodosos bisiilairoa dquallea que seabarom apro- 
veiiar a opportouidade. 

Qraade, porém, ssrl também a respeasabilidade 
qne eabari uqaellss eusarregadas da appiiaar a dis • 
pssiçle legislativa. 

Foi designado o dia 15 de Agosto próximo 
para pruce ier-se a eleição do vtrea iores da 
Câmara municipal da vlila de Nossa S^nnora 
uo Cjtimo, tormo da Franca. 

Cominiasão 

Para dirigir as obras 'ia estrada, qae da 
cidade de Ardas vai á Itatjaia, foi nomeada 
uma commissto composta dos   srs.: 

Dr. Miguel de Oadej Moreira e Costa, te- 
neotecoroU)! Domlugos Moreira da ciilva e 
coinmeadador Joaquim SimõdS da Cunha. 

A Justiça, da Franca chama a attençlo 
do sr. dr. vice-pi evidente ila proviacla para 
a punte i>obre o rio Sipas by, a coj a traba- 
lhos de cuostrucçlo ainda oao deram começo, 
a^azar de haver sido vota ia, pela assombléa 
pruviuçial, ama quota de <1ots sontos de r„ii 
e nomeada a reapuetiva commisslo. 

ElelçAo do ■ on-elho Dlrector 
Uas Iaa»trui-vãu Publica 

Rriluoj-,,-, b.-,-'-. —, nal-t rapit»!, a alui;la 
para as kgtres ds aris mambros di o^aasiks dirss- 
iof da iaalraagla poblío.', r O- brea qaa davam r r 
aiaitos ps os pro'se«ar<s ubiisoa oa forma de nt- 
p«<tl<o r-golarnsato 

O rsaaltadoda alei;!) f i o sogaiato : 

Oconrrenolttis pollelaea 

DIA 21 

Nlo Antônio  Falisardo   foi   reaolhido á seatral 
aoneta da parte poliaial a eaaaa deaaa priale, 

— Mor ébno a tnrbalanto foi reaolhido i estação 
eentral, Antoaio Monteiro. 

Braz 

Foi   reaolhido   á prialo, per vagabundo, Joaquim 
Feliz da Costa. 

s^aalxa ■Soouossaltsaa e 
Boccorro 

Monte   de 

A. CÂMARA 

Ante-hontam fizeram algamaa obsarvaçSaa ea ara. 
Araaia Odes Jonior, jostilleando dons requerimen- 
tos. Bezerra Cavalsaoti, reolamando eontra apartes 
qoe nlo deo, Aristidaa Spinola sobro ama rapraaan- 
taçSo, a Aaeloli Franao requerendo nrgenaía para a 
sssslo de hejo. 

Passou-se depoia < 1* parto da ardem do dia, eoo- 
tioasedo a 2* disaaaala do art. 2* do projeato da 
sztiooçla gradaal do alamoato eervil. 

Oroa o ar. Carlea Peixoto, 
A reqnarimaBto do ar. Z»ma OBaerron-aa a dia- 

carelo. ■/ 
Votou-ae o fui approvada a emenda anbatitatifa " 

da sommisiSo. 
Ma 2» parte da ordem de dia aoatioeoa a 3* dia- 

sassie de orçamente da despesa da miniaterio do Im- 
pério para o ezersieia do 1885—1880, orsn o ar. An- 
toaio Siqaoirs, e fieea a diseaaalo adiada pai» 
hora. 

• ■ 

o SBUTADO 

O sr. Conda foBdsaontoa ante-healam aa ro- 
qnarimento, qne foi approvadn, pedindo informaçSss 
aobre liaançaa oonaadidaa a empregados ds eoa- 
miatlo. 

Na ordem do dia sntron am diasaaala o paraaar 
aobre adjadiaaçSss forçadas, qaa fieoa adiada, do- 
p>is de oraram ea srs. Afloaso Celso, Jaaqaaira • 
Naaes Oançalves. 

mm LIVRE 

Q moTlmente de hentem foi o segninte: 

OAIZA   SCOOnOMIÍIA 

36 estia.!l«a 'Ia depesitoa   .    .   . 
14 rotiradt^ de dites   .... 

«< Í«.'B  BB  SOOOOBBO 

2 amprastimoa aobre penhorea 

liSestnoo 
3:1411301 

32*000 

——            ■ mlU'U m 

HIR^CAnC»  UB «.   PACJIaO 

OENBROS PREÇOS INIDADBf- 

Qsft   .   . | $ cr, tia   arrobe 
Túue>n!io    .    . 7»000 1 U kiles 
Ama  8*000 10$000 » 60 Utrea 
riaiatiaha   .    .    . 3*00j 4|200 t>   »    » 
B-lut-i Xai. $ * >   »     » 
Farinha .... 21880 3|200 >   >     » 
Dito da aailho . 2|8U) 31500 a   »     » 
Fsiil».   .   .   .   . 41000 41300 »   >     » 
f^riá           .    .    . 7»00ü • •   a    » 
jliiae.   .   .   , 24000 21200 >   »    » 
Pahüh*.   .   .   . 7i000 8(000 >   >    » 
ClTi  { f aarga 
Áir»    .   .    .   . 
Oallíchaa    .    .   . 

1 t >   »     » 
$6110 ISTO aaaa 

l- • r*as  -   .   .   . 3;000 41500 «a 
i_ .  . (400 |4B0 lana 
ÈbÜas         .   . 1(200 14600 aa 

P..   Ia aU 10|/2_41t204 
8. Paslo. 23da Jalha rfo If «S. 

Tbisas Oi'k-.-iU 164 v .to 
Dr    Jale   Aatanis  do Oliveira 

Caoipaa IM S 
Oanoa-o 8. Radr-igm a 84 > 
Artkar 0>ass 13 » 
Dr. Amariae BraeíITetae 71 > 

^Caaon-se, a 18 do corrente. a'esta capital, 
o «r. Adolpho Baptista S Aguiar com a 
ezma. sra. d. Maria Evangelina de   Aguiar. 

Refere n Correio de Campinas : 

< Um monioo, tilbo de José Campis, foi 
ha dias & ! ja ie sapatos do sr. Joio Birrére, 

1 com um oilbete em que se pediim botinas 
para casa do sr. dr. Joio EgjJio O bilhete 
ara esonpto por creança, com ort )grapbla 
peasima. 

« ApefanHs?^  '—•tm-lhe   eotregaes seto 
^r^ d.-  b>li«t9   i>. orrtde a.g-.m   tempo, 

Descoberta   Paulistana 
Vnlco   especlfleo   contrai 

bosnorrboldaa 
Ha muito tempo qae o afamado—Prodnete antí-. 

hemorrhoidal de Longa Vida—4 empregado por doa* 
tsa aom e maia felis ezito o ezplondido raanltado 
as tratamento daa hoaerrbeldaa tanto agadss aoa» 
ahrcniaaa, 

E" nm remédio infalllvel para rogalarisar a 
menstrasçlo a earar aa fidrea braaeaa, goasrrhéaa 
rssaotes o antigas, satarro da beziga on vesieal, 
molentia de Bright, Nepkrita albnminoaa oa alba- 
minarla. 

B* am prodneto dolisade o rigorosaBaata dosada 
e fabriaado pelo autor da Atanba do Sabjrra; ro- 
msdio seroditade aa Brasil a oa Europa a applaa- 
dide falo povo. 

Preço de 1 vidro do Prodaeto aati-beaarrkaidal 
de Longa Vida: 2(500. 

Depeaitarioa garaea para toda o império oa aro» 
Mello * Comp.. largo do  Rosário n. 2. S.Paala. 

lOO-SI 
■iaqoaM 

Nono Districto 
Aaaembléa Provlnelmi 

Pego aos meus amigos e correligionários 
renovaçlo do mandato qne me foi confiado 
naa eleiçOes passadas, assim como que nlo 
compromettam o seu voto e influencia, e es- 
perem pela deoislo da UmXo OOHIIKTADOKA, 
que em tempo opportnne ter*, de organisanut 
chapa geral dos candidatos, attendendo M 
conveniências do partido e oa intereases daa 
localidades. Si o meu nome vier em chapa, 
sustentarei a minha pretançio, e enviarei 
ao distlneto eleitorado a minha circular. 

S. Paulo. 18 de Maio de 1886. 
9      AMTOBIO LüU PBRBUA DA CUHBA. 

S. PAULO 
M. Villar, ex-oontramestre da antiga 

casa Rannier de Cabral, mudou a nu oíBoina 
de alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de 3. Bento, 41, baixos do Orando Hotel. 

28 
■ 

EDITAIS 
De ordem de s. exc. o sr. conselheiro pre- 

sldeota da Relaçio dtista cidade, faço publico 
que acha-se designado o dia 1* de Agosto 
próximo futuro, ao maio dia, na sala das con- 
ferências do Tribunal para ter lugar o exa- 
me de FWn irdino d'Almeida Oouvea Prata, 
que pretende exercer a advocacia. 

S. Paulo, 23 da Julho de 1885. 

t 

3- l 
O •p-ratatio interino. 



OORRBIO PAOLI8TANO-24 i» J «lho ia 198S 

. 
tuitira uiunlulpal 

O* Witm 4« («atr» tauaiiluiil déiU ««pluii «a 
TÍrUd« 4o f ■• (ai rcMUida ta itMle dt tt d« «or- 
rtita, p«U pr«»iot» M ibiia» •ootorrAuii» • pra«- 
Urta propeitw, daatru da pru* 4» HO di»», » «oa- 
Ur dk prtMBM «lutu, pura ■ tompr* dst oimoh»» 
■ItlutmtaU dmpropritdki, no bbtu d»i Mlntl 
••a ■ akrig>vlu d* dtmoUgl* d»! UMUIU, • rtmt- 
flo d* Urr* • maUrÍMi. 

Oatrulm, ifinlrnsnta, «« i'h«ra» nnnanrrnnlu p«li) 
ffiHa* prcio, par» a «>iaatruc;í> do reopotllvo /o- 
•h». 

8. Ponle, U d* Julho d«188K. 
0 ■aoratarlo, 

í—3 A momo /oafMitn da Oaita Õuintara«f, 

O procurador da câmara rannicipal duita ' 
capiUl, abaixo aaaigoado, tando oouciaido o 
Uiiçauiuuto para cobrança doa  impostoa do 
proauuto exeralolo naa frogaeziaa da Sé, Cou-! 
solagao e .Santa Iphigenia, paasa a fazol-o na | 
fregaecia da Brac a naa fregnoxiaa de fora da 
cidade. 

Oa oontribaintei quu  sa julgaram aggra-; 
radoy oom os impostoa om qua lorara lança- i 
doa tem o praso para  raclamuram até 31 do , 
corrente mez,  como determina o artigo 1* 
§ 1* da Resolução provinoial n. 13 de 13 de 
Maio de 1878. 
5"3 O procurador, 
 Jodo Antônio Baptisla Rodrigues. 
Bmpreatlmõ Municipal   de   8 

Paulo. 
ATUO aos ara. possuidores da letras da Ga- 

mara Municipal, emitlidas conforma a lei 
provincial n. 44 de 1* de Abril da 1884, pa- 
ra <jue vanh&o a esta procuradoria receber 
oa juros Teucidos atô3ü de Junho dò correu- 
te anno. 

S. Paulo, Ift de Julho da 1885. 
v'•■ O procuraíior 

6—0       João Antomo Baplista Rodrigues 
Calar oortlços» oochelras,  i-ei* 

tauranta e  outras   oasas   on- 
de ae aglomeram grande nu- 
mero de peasoaa: > 
Para cumprimento do art. 80 do cod. de 

posturas de 81 da Maio de 1875 intimo aos 
ara. proprietários de quartos, oortiços, casas 
de quitanda, tavoruas, casas da pasto, esta- 
lagens, armazéns da mantimentos, alberga- 
ria de vacoas, cooheiras, casas em que se 
trabalha oom matérias iinimaes e vegetaes e 
em geral todo e qualquer estabelacimento, 
em que se agglomeram grande numero do 
pessoas, à mandarem caiar no interior duas 
vezes ao anno, nos mezes de Janeiroá Julho, 
sendo que, oa que não o fizerem serão mul- 
tados em 10$ e o dobro nas reincidências. 

S. Paulo, 16 de Julho da 1*85. 
O fiscal das freguesias de Santa Iphigenia 

d Consolação, Alfredo A. de Azevedo. 
(alt.) 5-5 
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sa 

Navegação a vapor 
O PAQÜKTB A VAPOR 

Po k lanèirú 
Oommftndaata o oapitSo da mar o guarra 

Paralra Franao 
•i. K. 

^i.hirí na dl», 20 do «orrant» «• nuKi A1.» para t 

/bultOIliniM 

in.io~Cài*uncle« 
PA(Ota*a 

MLuiitAviclAo 

Ueaoba «acga e pausitga.rov. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandants Antônio Affomo da Coata 

Sahirá no dia 24  do corrente ao maio-dü 

2 MAUK,, 

para o I Rio de Janetr» 

Regobo aurga e paiiageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandanta o capitão  do fragata J. M. 
Mello Alvim 

t 
Olegario Paiva e Julieta Judith de Esoobar 

• Silva agradecem do fundo da alma, a todas 
aa pessoas que caridosamente acompanharam 
os restos mortaes de sua sempre chorada es- 
posae fílba. Julieta Juditb da Nll- 
va Paiva e de novo vem lhes rig«r a 
caridade de assistirem a missa do setimu dia, 
que terá logar ao dia 27, as 8 horas da ma- 
nhã, na igreja do Brás. 2- i 

Bspurado dos portos do Sal, aahiri no 
aorraut8,ao meio-dia, para o 

Rio de «Ianeli*o 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

dia   <5 do 

xuo 
Commandanta o s»piUo~tanonte H Fanito Belham 

Esperado dos portos do Sul aahiri   no  dia Ü9 do 
oorrxute, ao meio-dia para o 

RIO   OÍ5  JA.IVEIRO 

Rbcebe carga e passageiros. 

u PAQüBTITA VAFOR 

Fischer Fernandes á Comp. 
«UCCBÜWORBM 

PERFÜKIARUS 
dos mais afamados fabricantes. 

Guerlaín 
ÁGUAS DE T01LETTE 

E<iu da cologna Russa Iiopariala 
Eau da Verrt-ine 
QHU do coli gnu blanche 

BXTKACTOS PAUA LKKÇa: Heliotrope 
blanc, Parlum du tVaoee, Paríum 
Imperial do tírazil, Faifum Impe- 
ri -1 liussa, Jusmim da Si .m. Marie 
Chntituio, Bouquet de rExposition, 
ncw mowou Hay, Chuvra Fuille, 
Stephanotis, üard nia, Cananca, 
Flcurs de Serra, Ylang Ylangle, 
Rosa et Ooellet, Whita Rena etc. 
eta.  etc. 

CREME A' LA FRAISE—Para amaciar a 
outis. 

STILBOIÜE — HÜ1L15 ANTIQUE ■ - Para a 
barba e os cabulloü 
PUUÜRE OR1ENTALE—Para po- 
lir as unhas e dar-lhes o brilho na- 
tural. 

Lubin 
Eau da Lubiu—Vinaigra Cosmetique—Sa- 

bonetes—l ò de ame, Cold-craam, Poudre 
de oorail para os dentas, Pastilhas perfuma- 
das. 

Dr.   Pierre 
Água dentifricia. 

Atkínsou 
Perfnmarias inglesas reputadas, 

Pinaud 
A afamada Eau de quinino para os cabol- 

los, sabonetes ao « Suo de Laitua » 

Fay 
Pó de arroz « Veloutiua ». 

A. Seguin 
PÓ de arrez de Lihore—Gephaline para os 

cabellos—A água da tollatte—Aruicaline— 
etc, etc. etc. 

MAROA   REGISTRADA 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido 

Os azeites de banha, sebo, graxa, etc, etc, corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos que óleos desta classe cantam. 

A VALVOLINE não contam aoidoa nem absorve o oxygenio, e por conseguinte, 
não póle oxydar nem corroer o metal. 

A VALVOLINE ó fabricada de diversas graduadas, apropriadas para ojlindros e 
vaiTulas, maohinismos pesados o leves, engenhos, prelos, fusos,teares, maohiaas de costvra 
etc, etc 

Lea-se o seguinte extracto 
das instrucçdrs para o manejo e conservação das machinas a vapor syatoma Compound, de 
PHAROL ELEUTHICO DA ILHA RASA, publicado pelodireotor geral o illmo. ar. capitão 
da fragata Pedro Benjamim de Cerqueira Lima : 

« Convõm, portanto, prohibir absolutamente os óleos vegetaes on animaes na lubri- 
lieação dos cylindos, porque estas substancias, graxas, levadaã constantemente pela água 
de alimentação à caldeira o aos cylindros, e em conseqüência da sua decomposição oom O 
calor, sa ucidific iriam e em pouco tempo atacariam as chapas de ferro da caldeira, isolan- 
do so do contacto da água, preparando-as para golpes porigasos de fogo ; dissolveriam 
as j antas feitas a zarcuo, picariam os tubos de iatão do roaquecedor e do oondensador, e 
doNtruirão as borrachas da válvula da bomba da ar. Os oleos.mineraes são presentemente 
muito usados no commercio; os ha da diversas qualidades apropriadas aos misteres da 
lubrifleação mechanica. Essolhe-se para os cylindros produetos de distilação em alta tem- 
peratura (170°) SAO corpos graxos, visoosos, mui pouco fluidos, aproximando-se da natareia 
do sebo ; citaremos particularmente entre os óleos americanos o denominado V ALVO- 
LINE-BEST. 

< Para os outros órgãos as qualidades mais fluidas VALVOLINE ordinária oa 
outras convém muito. 

« E', portanto, prudente, com o fim da evitar qualquer mistura nociva, empregar 
na lubriUcaçãa de todos os apparelhos mechanicos somente os óleos minoraes. » 

Loteria da províuda 
A 2» parte da loteria n. 93  será extrahi- 

da em 27 do corrente as 11 horas da manhã. 
8. Paulo 23 de Julho de 1885. 

O thezoureiro, 
BglUg Ji***  A In** Perairn 

i&to Inportaata ii 
mil homni 

Para tof»tivo daa feridaa, aryaipelas, impingons 
a aaaaBOodai d* pella. ....    .   . 

WU ds-PMa-todo-para toda a qualidade de fe- 

lidasVqari»»'1""»' dôfM 0.J" m«le»t,aVdl1 ^M'- 
Wto dS-8«"*-P»,a '•"dM •'»»eMnad»8 e in" 

•'SSÍrds-Slp* ãanta-para a «ara de fétidas, d8- 
MÍiaelaatUids !>•»•• ■•»• '»* ""^ »J'u,ra,'?, 

X m" •atiàs semcV íeridas, queimadaraa • gol- 

**£•«• qaa •• íoenUa ponham aentem alivio. 
Bate OMMata qnando se qner deve-se. eom sabo 

J.lSuer!lr raapiado . depois pôr aie.te oí.e e 
íalhar qoe flqua bem mole para se ippl.aar aos 
Uinrreeoírendidos, «ou penn» de galiolia. 

CS.» qae tem est.do oom esua doenças e 
«ada destes remédios teaia larado; o tr. 
SíuãlVoêJlho poieri informar p.rquo pesaoaa de 

"iSTui^bVAV-vidrlnlio. d. tintura (mie iu 

-Hando DÍr sm sima o nngoenlo uma vea por dia 
rnir d.Pd**. d., meemae^em 3 «olhares de sgaa 

JSSTSMMÍWH pera varias n-olestias e 

S& Mart". * '" ^ »■ B9n üJLJLS^^ 

Attençáo 
Alura^a oa baixos da casa da rua de São Mag^0t pr0prios para negocio de fazen 

tom 
Jusé 

Commadante Antônio Affonso da Gosta 

Sabirà no dia I de Agosto as 3 horas da tar- 
do para 

A.ixtoalatk, 

Itadahys 
iiAectlerro» 

Rto Grande* 
Pelotais, 

ft^orto-Alegre e 
IMontevIdéu 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Fabricantes mmm k ELLIS Nova-York 
UMICOS   AGETKVE» 

F. UPTON é C, Largo do Bozario ,1, sobrado 
(Alt.) 7-6 

yuo nmn 
DO BR AZIL. 

Koga-sa aos srs. assignantes desta companhia se dignem fazer nas suas respectivaa 
listas as seguintes alterações : 

Commandante o capitão de fragata J. 
Mello a Alvim 

M. 

no  dia 4 de   Agosto ao meio-dia, Sabirà 
para 

ParaaaK<rôi 
A.utonIna, 

Santa Cathuriua. 
Rlo-Cii-and« 

I*OlOt.U2t. 
Porto Alauro, 

lia«nt«svídóo 

Grande sortimento de escovas Unas 
para unhas,   dmt. a e fato. 

líspoujas tluisslmas 
Todos os produutos da casa Garraux estão 

garantiJos leguimos £•• 
Ao Armazém do Aveliino 

fttua Oireitu n. 4 
Os abaixo aüaignudos, tum a honra de 

participar aos seus amiges e ao respeitável 
publico desta capital e do interior, que ten- 
de-se estabelecido com armazém de viveroa 
ua rua Diroiti n. 4, encontrarão em seu es- 
tibelecimeuto, o mais variado sortimento que 
é possível desejar so neste rauio de negocio, 
especialmente viuhos legit mos portoguezes, 
franceses e italianos, champanhes, cognaes, 
fru.tas, gelltias, conservas, queijos do va- 
rias procedeocias, biseoutos, e tantos outros 
artigos quetó a vista poierà convencer se 
ainda aos mais txigentei do bom e do melhor. 

Contando a felicdade de ser conhecido 
Be»ta provtncia, como homem e como nego- 
ciante, podemos assegurar aos nossos amigjs 
e ao respeitável publico,a maior lealdade nos 
íornecimeutoi aquelles qae nos honrarem 
com sua confiança. 

Em preços do gênero.' iguaes, ninguém nos 
tirará a primazia ; tendo sempre a divisa de 
todos os tempos—a franqueza—mostrando o 
que ó bem e o que é imitação ; garantindo 
todns os gêneros sabidos da   nossa  casa. 

Rec-bereraos como favor as ordens com que 
nos honrarem. 

S Pauio, V.2 do Julho   de I8P5 
Aveliino de Souza Figueiredo & Comp. 

(alt )  5-2 

N. 174 Administração do Correio . . . 
N. 175 José Barros, Fabrica de Vinagre. 
N. 176 Santos & C. Cata de Confiança . 

Rua do Carmo 
Rua Alegre, 2. 
Rua Direita, 5. 

Reeabe «arga   passageiros 

Trata-se com o ageate 

Sm &at&Âto f^dlu iw SaiUw 
ff*uu ■Xavier da JSU'./ol3-a o. 3» c » d 

SANTOS 

NOTA.—Reoobe-se os conhecimentos até 
t rospera da sabida do paqueta. 

Paulo, 21 de Julho de 1885. 
BEiRrWHSa superintendente. 

liPailTÜI 
.^^-^joLiLminiu»» fUk wfiririr »» r<-r<;r*-i-*"--'r -^ - - -r -[^J-JY^^^*****"^ 

Flanellas trançaJas pura lã, metro   1$500. 
Flanellas brancas, metro    I$ã00. 
Baeta vermelha e azul, metro    1$600 
Cretones para lonçóes, metro   1$000. I$500 e 18600. 
Camisas de flanella de cdr, uma   7$500. 
Camisas de flanella branca, uma    4$500. 
Tonlhas felpudas grandes, dúzia    16$000. 
Toalhds Mpudas para banho, a 3*1)01), 48000 e fl$000. 
Toalhas de linho grandes, a 6$500. 
Ceroulas de flanella, a   7$000. 
Colcha.s brancas e de cores de todos os preços. 
Para liquidar, pannos de lã, algodão e linho para mezas. 

UW 

Bento n 
iu e armarinho Trata-se no sobrado. AZEITE DOCE 

MieiiehLopes 
EXTRAH1D0 

* 
Frio 

DEPOSITO G£RAI. 
MIGiiEL * tOQUE» 

ttnr.i, ivui'. itic*(itav) 
(.ftM.-eaar^HAirrKT aMMl 

OIJRVMUaL 

Exigir o rotulo 

» S I < H I 11 I I IU Ml i M I M I » I 

A PiPTONA 
•    Sob a fôrma da VINHO de PEPTOl» A, 
\ preparado por Defroane da Paris, t um ( 
muüicainento que muito coatlibue para fací- , 

. litar aa^uncçòca do estomaga, e regularisa a 
■ digustio, umeo meio de faTorecer a nutrirão 
do doente. 

Semnumero da experiandas feitas pelos 
' mais afamados medico» de Paris a outros 
paites demonstraram a efflcacia do VINHO 
DE PEPTONA DEFREBNE; na im- 

' poisibilidada em que «atamos de reproduzir 
Iodas as anas cartas, liraitamo-nos a apre-' 

' sentar aq li a carta dirignla ao Sur Dafrasne' 
' por um facnltatiTO, cujo nome e a (ama ate, 
\ bem conhecidos pelo mando medicai. , 

' '    Dii o D' Jnlliet ao E&r Oefresnei 
Senlii, a 39 da Slarço de 1881.    . 

« Tenho o gosto de lhe manifestar a aa-. 
ttafaçie que tive com a sna Peptona, peles' 
bons resultados qua oom ella alcance! nos' 
casos graves era qno a tenho empregado. 

idol  ■ Sempre quando tire de tratar um esto- 
■sago eaoaado, doente oa com mis diges- 

■tões, a soa pr^araçte allinou o 
doente, mcltiorsndo-lhe a» fnncçSes digesti- 
vas, e muitas mulheres Idosas, outras 
anêmicas e meninos nchKicoe aevaia   s 

Officina de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

ffl 
3 

ACUA   MINERAI-   PURQATIVA "^ 
Os IMíIS as SQUJS Bumativas, •■■■ mais RIO* em crlnclp!    ■ ■■ a»', Supiirior i todas a! «um miniries 11'illemanM IH 

Croaiá» Msialha dl Ouri aa Sspc:i;i3 Jatirrafoial .'a/jiíslíjiís dl fnat/orl-nfiUlM '■• 
AFPROVAÇAO DA ASAOBirOÀ £2 3IX.OICINA DE PARIS "" 

A SUA ACÇAO, TAO PHOHffA COSIO CrHVA, rtUKCA mOVCOA COLICAS ^B 
>  A.C3--VA. IWIII>I7nmVX.  PUISATIV* !)E   RXJ3SI3WA.Tr Wm 

EupnFGA-fr  BOlfTlU   AH Holefltian dos IntffHtloo'. Prl«.io do Venti-o. v 'ina. Urtca. Febre* aiotrioat, ^^ 
AccumuInçAo do Fleumas, DIU», Obftti ucç^e» abdoinlnaes. ^H 

Um copo ftíotaf tomadi dl mmhi tm jijum twea .'« í/? coro d'Ai<m isucãudí ou d» e/li fruo. ^j 

Em S. Paula l aARROEL k TOLSDO; — Joio Condida SIARTINS k Ca ■ 

i a Tanhopratic^jcomomedlcepraticoda-' 
'rente oa annos da 1831 a IbeOJperiodo aro 
' que a necesaidad* de digerir j6s alimentos. 
' immtdiatamente cnnsumidoejsra menoe ' 

• •cilitaaa a digesUo, como, 
ma Pancrratina. 

s O preceito Ã» higiene mais impsrtente, 
[fartm mais despreiado é este : Gostar 
. wmita nans rtnarar moita. V este o se- 

por ama grande sbundancis de suecos fas-' 
' tricôs que provocava a prometa transforma*, 
' çSo das aliínentos mais refractarios. . 

• Hoje. por^rc, js q"o os estômagos debil- 
itados carecem de eoergia, 4 eonvenienfe 
lançar mio de todas ss snbstanciss qua fa-' 

'   por saemplo, de 

impertente, 
e :  Gostar 

, muito par» reparar muito. T sste • 
gredo aa sande, a durante muita tempo os 
meus aetados Uversm este sssumpto par 

'principal objeclc; alíia d'issof a m<nha ri- 
'toaçáo de medico na Repafticao de SORZ£- 
[cencia d'esU cidade, em o^e os escrofulosos 
ia iTraphaiico*âtsrJsin fcea de medids me 

.   permittea faasr muitas fefisas spplicafòes 
'   de sen» eicellenUs prodactae, s 
' '    Acha-se o deposito da Ua valioso medi- 
'   eemento nss Phartnadaa e Drofariaa d-essa 
* cidadã. Foreciso cuidar em raeonheesl-o 

sentar as imitacíes, eii findo cr** 
. .eidsda. t 
Xe nS" se 
|st^eHr 

prseú 
nar a 

.JaJsirel 

f iiAIM S. Jl 
Companhia de Operas Cômicas do Theatro 

SanfAnna da Corte 
-A. "V I S O 

O abaixo  assignado  tem a honra de participar ao publico que a soa Companhia 
de Oppras Cômicas, camposta de 03 pessoas, parte para esta capital ao dia 31 do corrente 
mez. 

Na casa Garranx continua aberta a assignatnra para dez recitas, eom peças nerae 
e escolhidas ne repertório que vai abaixo. 

*     As rdoitas de assignatara torío logar nas terças, quintas e sabbados. 
Pedo-se,  ás pessoas que jà assignaram, o favor de ayiiar a casa Garraux, até 

o dia 25 do corrente, so devem ser consideradas validas taes assignatnraa. 
A assignatara encerra-se no dia 30 do corrente. 

Poltronas    . 
Cadeiras .    . 
Camarote de 
Camarste   de 

.    .   . . 3IOOO 

.    .   . . 3IOOO 
1',    . . IKfOOO 
3*.  . . .         lesiooo 

Ouarany—Cooota ■ Gata BorralMcira—Miscote—"Boccacio—Ave do Parayio— 
Juanita—Noite e Dia—Prina sa da Cajneiras—Sino da Corneviile—Loteria do Diabo— 
Pnnoip'» Topailo—Barba Aial —O M«ia A/ul—GJ Mosqueteiros no Convento—A» 101 a 
Uma "' i- 

Jaclntb«» Heltosr. 

:'-»■ 

: 
o 

i 
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CEROULAS sortimcnto 

ÜNICA CASA que tem um sortímento completo e recebido dírectamente da Europa. 
ÚNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÜNICA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

completo 
só PMi 

MJA   DA.   IMPBíkuikXItUK 

Esquina   da  rua  da   Boa   Vista 

AVW 
Advooaola 

0 dr. Carlos Tillalva trabalha uo «aorip- 
torio do dr. A. Brasiliause, trarassa da Si, 
17 (sobrado) oado pode ser procurado para 
oi serrifos da sma proflasSo, daa 10 as S horas. 

Baaidwoia rua d« S. Joto, 91. 
t«lro JManoel Antô- 

nio Oiaaurto de .^aeevede e di*. 
JoSo I»*r-eíiiM-\ Montoiro» «dva. 
ffad«M x —> ss-— ■> ■ jrio nu d« S. Baato 
n.48.   

CtaplUta Franolaoo de Panla 
Saviei* de Toledo madoa-so do pateo 
da SA para a traressa da Sé a. 4.  

Medico.—U dr. Marcos Arruda, espe- 
oialista daa moléstias do peito e coração, mu- 
dou sen oouanltorio para a rua da Palácio, 
aotiga daa Casinhas n. 10. Contullas das 12 
áa 8 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

■IBOXGO 
Dr. Sulalio.—Dá consultas á traTessa do 

Oollof io do maio dia ás 8 horas. Chamados 
á tua, rasidtmoia—largo do Arouohe 9. 17 
A ou pharmacia Papular—Rua da Impara- 
hlxn.4. 

Medloo homueopatfaia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, oonsultaa das 10 ás 18 horas 
ia maahl, chamados á qualquer hora, na 
Dragaria Central Homcsapathica, largo de 
8. Baato a. 86. 

Nordileutscher   Lloyd de 
Bremen 

SaUdt dl Santoipua 
Rio de Janeiro 

Vlgo 
Antvrerpla e 

Uamburyo 
com escala paio 

■Uo de Janeiro e 
Babla 

Advogado—0 dr. Cândido Monteiro 
da Cunha tiueno tem o seu escriptorio dt 
advocacia na traresga da Sá, 6.  

O ad-vogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rozario, 48. Rio de Janeiro. 
QO advogado João de BS e Al- 
buquerque, escriptorio travessa da Sé 
n. 86, onde será encontrado das 10 horas da 
manha às 3 da tarde.  

AfiiVoOADO.—0 dr. Punphilo Manoel Fralre de Car 
talho tdTDfi ooai oi ira. cona«lheira Bnarto de Azo- 
Teda • dr. Joio UoBleiro, na 1* e Sa inaUncia. i riu de 
0. lento a. 41. 

AHaada a  okunadoa   para qualquer   ponto   da   pro- 
»lnoia. 

~*U*àM BAMBUROUKZAS 
cUreetanaentes no 

Klegante, vendem-se e 
appllcam-ae. 

Tfm»!»—tda Qnltandan. 1. 
I>r. Ix>pea dos Ac^joa «iunlor- 

advogado.— Escriptorio— rua Direita, 
10, sobrado. Iucumbe-se também da causas 
Mm da capital a especialmente no foro de 
Santas.   . 

CHLOIOSE       ANEMIA 
CORES PAUIDAt 

EBOBRECIÍEHTO DO SAHGÜE 
Í O FERRO BR A VAIS 
a ua dos rerrugínosos mais enér- 
gicos, pois que algumas gúttas 
por dia bastam para restabelecer a 
aaáda ca pouco tempo. 

nio proous caimbraa, fatiga de 
•stomago, dlarraa, nem pri- 
■io da Tantra 

,0, FERRO BRAVA/S 
na* tam sabor nem cheiro e nio 
dá mia gosto ao vinho, água ou 
qualquer liquido ara que fõr tomado. 

4 0 FERRO BRAVA/S 
a o mais barato dos ferruginosos, 
visto • frasco inteiro durar de um 
■MS á sais semanas, imperando o 
tratamento «m alguns reis por dia. 

0 FERRO BRAVA/S 
■UM tuugrtct os dentes 
O S&r BaAVAls ti pote garantir a er/t- 

f€ta éé rtm itqué t utrtntur. jiundo 
M ntulot êot /rosco» tiverem a tua aul. 
pnlaia imfrata com tinta •noarnada. 

SM prMpMta datalhad» acompanha 
•ada frnaai • t  " 

M tarmolisi 
VBfDA IN OBOaSO 

asa da BOUTRON * C'« 
40, Huê tt-Uzêi*, Hrí* 

a PHIÜCIPilS PHARIACIAJ, 

QUALQUER 

Dor de dente 
 a ixnmediatamenta com o uso da muito 
procurada e conhecida 

Algontina 
Molha-sa n'alla uma bolinha de algodlo 

• applioa-sa no dente ou esfrega-se as gengi- 
▼»■• 

TENDE-SE   UNICAMENTE 

MA 

Pharmacia  do Ypiranga 
DE 

0. Th. Hoia&na 
42 — Rua    Direito — 48 

60-13 

Esn S. Panio 

Preço t—Um  vidro 
A dnsia 

11000 
91000 

CemptAU* Ctttoiibt • Xigetot 
Da ordem da diraetoria faço «ciente qne, 

dasta data st* a reuníto da próxima aasem- 
bUa geral, ficam suspensas as transfarenaias 
daa aoçAas dasta companhia. 

Eserlptcrio da Companhia Cantareira a 
(•gotos, S- Paulo, 15 da Julho da 1886. 

UU^ /. atum, geraata. 

O   VAPOR  ALLBMÃO 

LEIPZ1G 
esperado no dia 20 do corrontü, sahirà depois 
da indispensável demora para 

Lisboa, 
Antwerpla, 

Bremen e 
Hamburgo 

m escalas   pelo 

Rfo de Janeiro e Babla 

O VAPOR ALLEMÃO 

BUTIMORE 
esperado no flm deste mez, sahirl no dia 10 
de Agosto. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magníficas aocommodaçdes 
para passageiros de primeira a terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçCef 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
iíuo de José Ricardo n. S 

S. PAULO 

Rua Direita n. 4lO 

siBEid riuum 
k knjjos e |lfsírarant 

1>B 

N. 1--Rua de S. Bento-N. 1 
Caia sspioial dos yíohoi gtntroios • diliolosoi da 

H UNGIU. 

Constipações 

Brancos 

Xlntosi 

:    Hegyaljal 
feiumlol 

Budal 
Buday Slastaegyl 

Ügrl 
Vlllanyi 

Venda por atacado e a varejo 
Para ordens e encommendas  que sempre sorSo 

remettidas até qualquer ponto das vias-ferreas. 
Dirija-se ao proprietário do estabelecimento 

effectuadas com a maior brevidade a 

Sereia Paulista 
N.l-BuadeS.Bento-Kl 

Eli 

S. &AWM 1 v. p. 1.80-1» 

sffo  sempre 
conhecido 

Defluxos 
Catarrhos 

promptamonto   alliviados  pelo 

Llixir Peiloral 
DK 

CH .«.IMOMILL. A 

Ba Fharmaeli  Ypiranga 

S.  BAULO 

42 — Rua   Direito — 42 

60—87 

Preços:—Um frasco  .    .      rs.   2$C00 
Uma duna .    .      rs. 18(000 

Aos srs. Acadêmicos 

I  V O JSS 
para os cursos jurídicos, dos melhores e mais 
modernos escriptores. 

Especialmente encontrarão os srs. acadê- 
micos os autores mais procurados, quer jtacio- 
naes quer estrangeiros. \- 

As ediçOes sfto as mais novas, as ultimas, 
podamos garantir ; as encadernações exovl- 
lentes, fortes a elegantes. 

PREÇOS 

baratissimos a sem competência alguma 

A DINHEIRO 

RUA DE S. BENTO N. 46 
PEDRO PAULO BITTENCOURT 4 C. 

Uoja de vidros e 
pintados 

papeis 
6—4 

Companhia Cantareira e ' 
Esgotos 

De ordem da directoria da Companhia Can- 
tareira e Esgotos convido os srs. accionistas 
a rt-anirem se em Assumbléa geral no dia 2 
de Agosto próximo futuro as 11 horas da 
manhl no escriptorio da cmpanbia. para 
lhes ser presente c parecer do conselho fiscal 
relativo a elevaçSo do capital social e le- 
vantamento HP fnnJo* nhra atttmder a» ne- 
cessidades da   companhia. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotos, S. Panlo 15 da Julho de íMJ. 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

VENDA EM OROSGO 

PARIS, 7, Boulevard Denaln, 7, PARIS 
PHARMACIA  DÜRBL 

PdM-m m /*. JPaufo: B4R2CEL ft I01EBÍ; Joio Cândido M1BTINS li p, • nua prmc/p«M ntrmaclst. 

Cura quasi sempre! 
Allivio sempre f 

POR MEIO DA 

SOLUÇÃO ANTIHER70S A 

Laroyenne 

\ 

JSSmSSBOBBSSSiSaBSaaBSSDSBBSBBaassaSBBaBBBBBai 

Delicioso Licor tendo por baao 

Cognac Velho 
** D» 

A. ARDURA 
• Itatoo Vrtiiauu a S&ATS, wta d* Oatmmm IWUàMQà.) 

rOBTlFICAXTE, iPERITIVO. ANIIFEBRIL. DIGESTITO. 
Sutinado à alcançar grande Nomaada 

> u SENHORAS, u CREANÇAS • tx» TELBOS 
l>-po Ite tB H. É-aulo l IU1UEL 1IIUM; 

0SNACKIN 

Vinhos finos: 
Os mais generosos e saborosos qne ha no mundo. 

Xokay ^sasú, vinho especial  para  roconvalesoontos, altamente rocommen- 
dados por suus ezcellentes qualidades reconstitaintas a hygienlcas. 

Ktnsztl Ai»zú 
Mzamarodnyi 

Vinhos de mesa : 
Genuínos, do superior qualidade e do eonservaçío garantida. 

37 

Phosphatatio 
APERITIVO SESTAURADOn 

Oi ftcalutlvM o rashmi rauiio tà 
mulbaraa pajadai, t U que amamam- 
tam, porque «m ambos ot caMàéaÉB. 
á mÜ c á formtçlo da aUa(é> 

^«ml"" •i^ 

/"FERRO \ 

A BXLIMXÁ MTMBMÁ ás PZLLM Mta féU MM ém 

PERFUMARIA-ORIZA 
da L. LEGRANP, Fornecedor da Curte da Rússia. 

ORIZA-LACTÉ 
UÇiO emuisiYt 

Sruq<i<u • rtfrtKj > pel!» 
wm dMa y par flc«r u «rd »•. 

ORia-VELOUTÉ 
l«Mo M/i rKtltã do 

0*0. «mo. 
aaÉMMnpssaiMa 

16) 
/.  Bryttn 

Oarwt* 

ORIZA-OIL, 01*o x>«.rab os   Oabslloa. 

lfc-alffii'rtl& lUi prin. 

1 
9 

Escravos seduzidos de Casa 
Branca para a província de 
Minas Geraes. 

PROTESTO 

Gratifica-se bem a quem der notícias oartas 
ou capturar e entregar a seu legitimo senhor 
nesta capital, capitão Eugênio da Carvalho, 
os 5 escravos : Euzebio, Sátiro, Alipio, Fir- 
mo e Cornelia, que sa acham fugidos, oajas 
adades, côr e aptiddes se vô na oertídlo da 
matricula abaixo transcripta : 

Protesta-se com todo o rigor da lei contra 
os seduetores e acoutadores e haver os pre- 
juízos, perdas e damnos etc. 

S. Paulo, 17 de Julho de 1886. 
CapitSo Eugênio d* Carvalho. 

CERTIDÃO 

< Collectoria das rendas genes da CAsa 
Branca. Certifico qne revendo o livro daa 
averbaçSes de escravos do município desta 
cidade, nelle a fls. 08 e 69 consta o ter o 
capitão Eugênio de Carvalho feito a averba- 
ç&o dos seguintes escravos, em 14 de Feve- 
reiro de 1879, a saber : Bnzebio, côr preto, 
88 annos de idade (hoje 35), solteiror apto 
para o serviço, roceiro, matriculado nesta 
collectoria a 16 de Outubro de 1872, sob n. 
3,018; Satyro, côr prata, de 20 annos (hoje 
33), solteiro, aptidão boa, roceira, matricu- 
lado em 10 da Setembro da 1872, sob n. 
1,241 da matricula geral; Firmo, cdr prato, 
de 4 annos de idade (hoje 17), solteiro, sem 
aptid&o nem proflssfto, também matriculado 
na mesma data acima sob n. 1242; Alipio, 
côr preta, 2 annos (hoje 15) de idade, matri- 
culado sob n. 1,243; Cornelia, de côr preta 
solte'ra, de 21 annos de idade (hoje 34) cos- 
tureira, matriculada com o n. 1,247; Galdi- 
oa, cAr preta, solteira, de 26 annos, lavadei- 
ra, matriculada com u n. 1,246; Rosa, qflr 
preta, 41 annos de idade (hoje 64) viuva, boa 
aptidSo, roceira, matriculada com o numero 
1,245 da matricula desta collectoria na dato 
supra de 19 de Setembro de 1872. O referido 
é verdade. Casa Branca, 6 de Janeiro de 1880 
No impedimento do escrivão, o collactor Tho- 
uiaz de Aquino N. Queirós. » 

: 

' 

Tenho precatória 
rem encontrados. 

para capturar onda ío* 

E. de Carvalho. 

Escravo fugido 
AMPARO 

Fngio do abaixo assignado, no dia 24 da 
Junho, o escravo Pedro, de cor preta, bonita, 
phisionomia, altura a corpo regular, danjtâa 
limados e bons, tem uma cicatriz na testa 
prov. niente de bexigas, levou roupa fina a 
um pala já usado; é bem activo, falia un 
pouco arrastado a gosto muito da pinga. 

Quem aprehender e entregar ao sen senhor 
ou der noticia certo seri gratificado. 

Amparo, 18 de Junho de 1886. 
3-3 Francisco Antônio de Almeida, 

Grande Tourada 
Por occasi&o das festas do Senhor Bom 

Jesus de Pirapora serio farpeado* pelo toa- 
reador D. Lonrenço Delgado 10 bois muito 
bravos crioulo» Ho coronel Liciso. 

Serio Uabem pegados varias bois pelo artif* 
to José Maria Lisboa, ansilhados e montados 
pelos palhaço da companhia. Espera, «e ««n- 
currancia dos respeiureis apreciadores 

Pirapora, 20 de Julho de 1885 

o -a 


